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EXPANSl{O

AVENÇA

E ALGARVEos JORNAIS DODE TODOS

PODEMOS PESCAR O ATUM NA NOSSA
/

COSTA E POR UM PROCESSO MAIS SIM-
PLES E ECONÓMICO DO QUE AQUELE
QUE SE UTILIZA DESDE 'TEMPOS
ANTIGOS NO ·ALGARVE

(Continua na 4.' página)

Aqui tem, prezada leltora, um ..elUdo
que Dão é Dada feio. Trata·se de uma
sala e casaco de c¡eraey. àl rlecal
braDcas e azuis. A gola e al orla.
Ião de fazeDda azul DO to. das ris­
cas e 01 botã.s de ,metal dourado. O
grande . cllapéu de feltro azul com.

pleta o COIIJIIDtO.

DEP. LEG.
- 6 SET. 1965

o FUNDO DE FOMENTO DA PESCA TEM UMA MISSÃO
ECONÓMICA E HUMANA A CUMPRIR NA NOSSA PRovíNCIA

O aDlmado espectácllio de uma copejada d. atum DO Algar..e, cena que pod.rá
reviver com o novo método de pelea que •• lugere

APONTAMENTO
-

O' «SABER NAO FAZ MAL»

(Conclui na '." página)

..

IIIOSE': Manuel Pereira que quase
lJ desde a fundação do Jornal (/,0
Algarve nos tem prestado utilissi­
ma colaboração, acaba de assumir
as funções de Editor do órgão pro­
vincial. Efectivamente este nosso

amigo alia à sua devoção pelo jor­
nalismo um somatório de .predíca­
dos morais e intelectuais que o re­

comendavam para o cargo em que
foi investido e no desempenho. do
qual lhe desejamos felicidades.

Do Governo Civil de Faro recebe­
mos um oficio em que se nos agra­
dece a referência feita à passagem
do primeiro aniversário da posse
do chefe do Distrito, sr. dr. Joaquim
Romão Duarte.

O nosso prezado colega «Repú­
blica» transcreveu a nossa Nota da

Redacção, intitulada «Descrédito».

DELEGAÇÃO EM LISBOA
DURANTE, o corrente lDês está

encerrada a nona Delega­
ção em Lilboa pelo que deve­
rão ler tratados directam.nte
com a sede os aSluntos que ha­
bitualmente por .la correlD.
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� CLARO que nós
. � não nos confor­
momos com o que
se está a paasar
com a pesca do
atum - nem nós
nem a economia
piscatória e con­

serveira do Sota­
vento algarvio. A
falta,do «encalhe»
doa valiosos pei­
xes nas nosaas ar·

mações obedece a

mo.tivos desconhe­
cidos que se pe­
dem atribuir em

certa medida a al­
terações meteoro­

lógicas e às sondas
das tfoineiras, à
intensa iluminação
da costa e à cir­
cunstânc:ia das ar·
mações estarem
lançadas muito à
terra e o peixe pas­
sar mais ao largo.
Igualmente se. atri·
bui a éscassez à
lobrecarga de que é objecto ."------"""'----------------------­
em regiões longínquas avalio·
sa espécie.

.

Mas a verdade é que o atum
continua a correr ao longo da nossa

costa e a prová-lo está a razoável

pescaria que as armações espanho­
las efectuaram este ano. Logo o

que há que fazer é recorrer a novos

métodos. de pesca, refugar, se as­

sim for preciso, as nossas velhas

armações onde o atum «encalhava»
e utilizar outros proces�os que per­
mitam ir procurar o peixe mais

fora, na zona onde ele agora parece
correr. , .

A pesca do atum remonta aos'
fenícios. Em Cartago era tradicio­
nal os noivos comerem atum antes

TODOS sabemos que o mundo é um conjunto de pequenos e grandes aeon·

tecimentos que se amalgamam num colorido estranho pelo que ofere­
ce de bizarro, desconcertante, paradoxal, inesperado, irónico ... Nunca se 'sa­
be o que ele terá, quer nos elementos físicos quer humanos, e os momentos

de deslumbramento, decepção, complacência, excitação e revolta a que nos

COMUl sucedem-se e alternam-se numa sequência tão permanente que já
os aceitamos, muitas vezes apáticos oú com um interesse que não vai muito
além de curiosidade. E a gente sorri
quase sempre, porque nos habituamos ,. ...----......----------......----.............---.........---.......,..,....,.,­

a sorrir por tudo: sorrimos por alegria
e para não chorar, por bondade 'e por
perversidade, por aplauso e por troça,
por ser engraçado e por fazer jeito ...

mas, também, pela necessidade de
cooperarmos no grande espectáculo
social e do qual, ainda que inconscien­
temente, somos todos [arsantes e especo
'tadores.

Uma noitedestas, meditava no mun­

do e achei que devia oferecer-lhe algo
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OUTRA corrida no espaço e, desta ii

vez, um,êxito para os america; ¡­nos. A «Gemeos 5» andou no cos­

mos com dOisd hon:ensd� bordob, du- .=rante' cerca e oito tas, em ora,
no início do seú lançamento, uma I
avaria tivesse impedido que os as- It.ronautas se desempenhassem de

parte da sua missão. Mas o que in- !II.

teressa é que os Estados Unidos !
bateram os russos no espaço em

tres recordes, nem menos. Os novos

heróis, Cooper e Conrad, tornaram­
-se, numa semana, as figuras mais

populares da América, escreveram
versos e canções espaciais, disse­
ram gracinhas e parece que vão até
gravar discos. Não falando já n,uma

'uiagem cio estrangeiro que o go­
verno de Washington lhes prepara
"e que será uma espécie, de tournée

DO MUNDO
pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

PAZ NA

LUTA NO
TERRA,
COSMOS

(Conclui na 7.' pllgina)

FORAM ATRIBUíuos OS PRÊ·
MIOS DOS JOGOS FLORAIS

. DE ARMAÇÃO DE PÊRA
GfIO decorrer de uma festa que se

W revestiu do maior brilhantis­
;,.0 e que decorreu, perante cente­
nas de pessoas, no casino de Arma­
ção de Pêra, foram revelados os

nomes dos poetas premiados nos

Jogos Florais de 1965 daquela for­
mosa prata algarvia.
O chefe da Redacção do JOrnal

do Algarve, Torquato da Luz, foi
proclamado príncipe dos poetas dos

Jogos Florais, por ter recebido o

primeiro prémio da «Poesia de

Exaltação Patriótica». Esta distin­

ção vem confirmar os méritos da­
quele nosso camarada, a cuja vitó­
ria nos Jogos Florais de 'Quarteira
nos referimos no último número.
Ainda em «Poesia de Exaltação

Patriótica», o segundo prémio foi

para João Augusto Lopes Bastos,
da Parede.
Outros resultados: Poesia lírica

- 1.°, Bernardino Rocha Nogueira,
de Bragança; 2.°, Fausto Correia

Leite, de Lisboa.
Soneto - 1.·, Fausto Correia

Leite, de Lisboa; 2.", Jasmim Ro­
drigues da Silva, de Lisboa.
Poesia obrigada a mote - Não

houve nenhum classificado.
Quadra popular - 1.0, Maria He-

(Conclui na última pllgina)

NOTA da redaccao
APÓS uma ansiosa esper:;:"'que

demorou alguns anos, os algar­
vios viram construído o seu aeroporto e iniciadas as carreiras aéreas
de ligação éom (J; capital, as quais puseram. Lisboa apenas a 35

minutos de Faro. Este grande passo
ficará escrito a letras de ouro na

história da nossa velha Província,
agora aberta às realidades e às
ilusões do nosso tempo.

, Mas, como não há bela sem se­

não, repara-se com justiça que são

exagerados os preços estipulados
pelos T. A. P., parece-nos que a

título experimental, para a sua car­

reira Faro-Lisboa. Efectivamente
é caso para perguntar: como é pos­
sível que o preço desta viagem seja
o mesmo dá viagem Lisboa-Porto
se, no primeiro caso, o avião gasta
35 minutos para fazer o trajecto e

no segundo precisa de 50?
Há que reparar que se trata de

uma diferença apreciável de 15 mi­
nutos - e lógicamente o preÇO da
viagem deveria ser inferior ao da
que liga Lisboa com a capital do.
Norte.
Tendo os preços sido estabeleci­

dos a título experimental e aten­
dendo a que os T. A. P. apresenta­
ram este' ano, pela primeira vez,
saldo positivo - 22.180 centos -,
tudo leva a crer que os preços ve­

nham a ser revistos, para bem do
nosso Turismo e para o bom nome

de uma companhia a que o Algarve
já tanto deve.
Não deixará, certamente, a admi­

nistração dos T. A. P. de ter em

atenção este reparo de que alguns
nOS80S colegas diários já se fizeram
eco e com' 08 quais nos solidari­
zamos,

Ao -ALDEIA de Espiche, no concelho de Lagos, povozito modesto que
IJi} não tem qualquer «comissão de turismo» nem dela, pelos vistos,
precisa, acaba de dar um exemplo de cortesia que merece ser assina­
lado. Assim resolveu dispensar ca-

torosa recepção a algumas familias

estrangeiras, quase todas france­

sas, que ali estiveram a passar as·

férias, oferecendo-lhes vinho do
Porto e doces regionais, .gesto que
a todos sensibillzou. Entre os vera­

neantes contava-se o professor de
matemática canadiano sr. Barry

O POVO DE ESPICHE OBSEQUIOU
TURISTJ8 ESTRANGEIROS QUE FICA­
RAM ENUANTADOS COM A REUEPçlo

OS TAP E O ALGARVE

(Conclui na últ'ima pllgina)

LOTARIAS E TOTOBOÔ�

CAMPlÃO
SEMP�,E PREMIOS GRANDES

!!I!
E

iii

I .••••••••••••••••••••••. ;;�

I
i
•

I
I
I
!ii!
iii.

ii
I
I "v<eS.Muhdioidii./s···a····IIa e casaco executado. com Ieda ••tampada branca e preta. '1'! Para dar uma nola de cor garrida ao conjuato, os botã"l do casace, Õ .,

II chapéu e a flor que oraa.eDta a lapela, lã. vermelhos. O calaco é Uso, I� de gala slmpl.s ap.Dal eDI.rt.lada, oaslm como são as palaa dos algibeira ••
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Revestiu-se de grande bri­
lhantismo o espectáculo

•

do II Festival doAlgarve em Faro
I

ft4Il A Alameda João de Deus, em Faro, a direcção do II Festival
W do Algarve ofereceu um espectáculo de grande nivel cultural,
apresentando, pela primeira vez na nossa província a Orquestra Sinfó­
nica da Emissora Nacional, que ali
se deslocou expressamente, sob a

direcção do maestro Silva Pereira.
O numeroso público, que enchia o

recinto decorado com singular bom
gosto, escutou em religioso silên­
cio e aplaudiu entusiàsticamente
obras de Berlioz, Tchaikowsky,
Luís de Freitas Branco, Albeniz e

Ravel, aderindo assim à iniciativa
da direcção do Festival que em boa
hora se votou a uma missão cultu-

o CENTENÁRIO DA INDÚSTRIA
DE CONSERVAS DE PEIXE

(Conclui na 7." pllgina)

ACERCA da nossa sugestão no

sentido de ser celebrado o

centenário da indústria de censer­
vas de peixe com uma emissão de
selos, recebemos do sr. eng. Couto
dos Santos, correio-mar, a infor­
mação de que foi incumbida a Re­
partição respectiva de estudar o

assunto.

Agradecemos a' atenção dispen­
sada à nossa sugestão e aprovei­
tamos para lembrar que as 'con­

servas de peixe, depois das corti­
ças, constituem o segundo valor
das nossas exportações.

�IIU IRlIIIJIHI Nfl

c,;aúcle
é a maior riquez..

FALTA DE ÁGUA
M.!\LES DE ESTÓMAGO

Começa no dia ID- no

Algarve o concurso de

construções na areia

O organismo precisa de

água para, além de outros

fins, [or-mar os vários sucos

encarregados da digestão âos
alimentos. Muitos distúrbios
alimentares, conhecidos sob
a denominação gera,l de «ma­

les do estômago», podem re­

sultar do costume de beber I
1_ água em quantidade insu-

ficiente.
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"irEM o seu inicio no dia 10, às 9
II e 30, na praia de Monte Gordo,
o concurso de construções na areia

promovido pelo nosso prezado cole,

,ga «Diário de Notícias».

No dia 13, às 11 horas, efectua­
-se em Albufeira; no dia 15, às 12,
em Armação de Pêra; no dia 17,
às 12 e 30, na Praia da Rocha e no

dia 18, às 15 e 30, em Lagqs,

Evite o «pe.o do e.tôma­
lÍO» e a má Jiae.ta••
aco.tumanJo-.e ..beber
á.ua de prelerência
Ionae Jae releirõe••
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Vi.ita. Ji Redae�ão '«Shelb, Ijlho da IIr." D. AurOra de
----------- . I MMoarenha8 Corte-Real Graça Mira e

Esteve em Vila Real de Santo Ant6- , do dr. Jaime da Graca Mira, já falecido.
nio e deu-nos o praaer da sua visita 4padrinhara� o acto, por parte da
o nOBSO amigo gr. Ant6nio àM Dores, now!" S8Ua pnmOIl, BT." D. Fel'iabela
aoompanhado de sua esposa. Si�068 Raposo e marido BT. JOII� An­
= Encontra-se em férw em Albufeira, t6mo SimDes RapoIIO, e, por parte do
acompanhado de seus filhos, e deu-noB noivo, a ar.· D. Maria Augusta Perez
o aoet» de visitar a nossa Redacção Fernandel$ da SUva .'8� marido, o 8'1'.

o gr. An!bal de OUve,ra Matias, 1 .• 8ar- eng. Nu'l!-O Pedro.da tJdva.
gento do Ea:ército e nosso assinante ,= E_m S�ntra, na �[/Te3a de S. Martinho,
em BisBau reahzou-se o oasamento da BT.· dr.·
= Também esteoe na n08sa Redaoção Lilia da BUva e Costa oom o 8'1'. tenen­
a apresentar cumprimentos de deBPed'Í- t� paraquedista João. Lu. da Pahna,
da o sr. Damillo ROd1'igues Lima que f�lho da BT." D. Mana Aurora da L'IJI!1
foi traneterçâo da agéncia do Banco p_alma e do �. João dII Palma, comer-

de Portugal em VUII Real de Bant,o An- mante. em Be3a.
'.

t6nio para a de ElvM.
' Serv�ram de teetemsmhae, 1!ela nmva,

= Visitou igualmente a nossa Redao- 8ua mãe, /}T•• D. Aurora da Sliva � Cos­
ç(f.o o que muito agradeoemos o nosso ta e seu �rmão gr. Armando da S�lva e

Msinante em Lisboa er. Ramtro Ban- Costa e pelo nojvo sua irmã sr." dr.·
deira Martina. I MIITW de Lourdes Luz Pal1na Delgado

e seu ounhado BT. dr. Franc'iaoo Ant6-
nio Delgado.

-

Ap6s a oerim6nia, loi servido um

'Copo-d'água no Bolar âos MfYII,r08 em
Sintra.

,

CRONIC4

Primeira fábrica portuguesa destas chapas
transparentes. opalinas e coloridas (para re­

clames luminosos. parabrises, coberturas. ¡one-Ilas. etc.)Procura distribuidor exclusivo para dis­
trito de Faro.Respostas a estejornel, ao n.O 6.395.

OE· FARO
.... OÃO Partida. e claeáada•por EAt...

«Dia ,D»

N
A vida do funcionário público, ou mesmo de quantos têm que
viver do produto do seu trabalho, o dia de ordenado é sempre
uma efeméride assinalável, uma meta ansiosamente esperada.

Lançadas as contas, que cada vez saem mais falhadas por via do pro­
gressivo aumento do custo de vida, quem tem que manobrar o orça­
mento doméstico do pequeno funcionário (entenda-se pequeno em

proventos) tem tantas vezes que _

fazer um número mais arriscado

que artista circense em cima do
arame. Nesta matéria podemos es­

crever com perfeito conhecimento
de causa, pois estamos como o

.

povo diz «como o peixe na água,. Ora
esto muro de lamentações, este arra­
zoado trágico quase à bitola camilia­
na, vem a propósito do que se passa
em dia de ordenado. Um considerável
número de funcionários tem que rece­

ber o seu vencimento na agência do
Banco, de Portugal, que além do te­
souro público ainda tem os selis servi­
ços comerciais. Podem contar-se por
centenas quantos ali vão receber e não
apenas em serviço no concelho de Fa­
ro, como noutras localidades, por uma
questão de facilidade (caso dos agentes
de ensino trabalhando em meios iso­
lados), como ainda por antecipação no

tempo. ,

Pois no último sábado, que foi tam­
bém dia de ordenado, casos houve em

que se tomou necessário esperar mais
de duas heras! Simplesmente aflitivo
e confrangedor. O pequeno comparrti­
mento foi-se enchendo, enchendo, en­

chendo e a despeito de toda a boa
vontade e solicitude do caixa, a demo­
ra atinge aquelo '�pmpasso. De pé, a

grande maio'ria efa constituída por se­

nhoras e os bancos, com lugar para
uma moia dúzia, ofereciam assim um ----------,-.....--­

quadro pouco dignificante para quem
tem funções públicas às quais se exi­
gem prestígio e consideração:. Dizer
que foi um, caso esporádico era trair
a verdade, pois ele acontece com uma

frequência mensal (e mais não aconte­
ce porque só se recebe ordenado uma
vez por mês).
Por outro lacto; quem fosse lá rece­

ber proventos de outras origens tam­
bém tinha que esperar bastante. A bi­
cha algumas vezes estende-se até à
pO!fta e quem aguarda ouve comentá­
rios incomodativos. Em suma: um

problema a pedir solução. Preconizá­
vamos assim que as verbas fossem pa-
gas directamente nos próprios serviços, liN r.4 � 4/1 rX(;!fl\I()IP »

como em tantas repartições acontece
(como podem os professores que resi-
dem longe das sedes de concelho re­

ceber os seus ordenados, sem faltar às
aulas?) ou aumentar o número de fun­
cionários de serviço' à caixa na agên­
cia do Banco de Portugal naqueles
dias. Como está, não serve ninguém e

urge que se pense séria e conciente-'
mente nos sacrifícios que se exigem a

quem dumnte um mês de labuta f�z
jus à retribuiçãol

I

Espectáculos Vicenti-
nos no Algarve

Fartnãcias dê serviço
etn Faro

L I) B O A - Pra(i da Alegria, n.o 58-2.0 - Telelones 366812 - 366731

Pedem-se p'rovidên­
decias para o caso

uma demente que va­

gueia por S. Bartolo-
meu de Messines

S. BARTÓLOMEU DE MESSINES -

Desde há alguns meses que vagueia
pelas ruas desta localidade, provocan­
do sucessivos distúrbios, e inclusiva­
mente despindo-se em público, uma

pobre desequilibrada mental, de cerca
de 35 anos, que se faz acompanhar de
três pequep,os filhos.
Algumas pessoas chamaram para o

seu caso a atenção dos competentes
serviços municipais, tendo-lhes sido
respondido que não há lugar par.a o

seu. internamento.
Ora como o assunto envolve questões

de moral pública e constitui :um tris­
te motivo para os turistas que nos vir­
sitam, além de ser origem de espectá­
culos que se chocam com a sensibilIda­
de de todos, chamamos a atencã!) de
quem de direito para esta pobre de­
mente, que deve ser internada quanto
antes. - C.

Vende�!ile alvará de lá­
briIL'a ile cons�rva§ de
peixe pelo sal, e seus

perte:nce� e vende-se ou

a.�re1l4Ja-se o respec'tivo
edilicio.
Nesta redacção se in­

fornlB.

DO VALOR
eis apenas

quanto precisa aplicar
PAGAMENTOSEM SUAVES

e u"., prédio será S.E U I
¡
o restante

"

Pata-se pejo próprio rendim.ento

Estão de serviço em Faro as seguinr
tes ,farmácias:
Hoje, sábado - Oliveira Bomba, Lar-

go do Mercado.
-

Domingo - Alexandre, Rua Iyens.
Segunda-feira - Crespo Santos, Rua

General TriIídade..

Terça-feira - Paula, Rua Conselheiro
Bivar.
Quarta-feira - Almeida, Rua Conse­

lheiro Bivar.
. Quinta-feira - Montepio, Rua de San­
to António.
Sexta-feira - Higiene, Rua Ivens.

Empresá Prcdia/i Nortenha

IJ4'9D KIENZLE I
Já ao serviço de muitos hoteis
e casos de saúde¡ permite um

melhor controle dos serviços
e-d-o ¡endfmen-to das -s-ecçães-

_ UMA EQUIPA DE TÉCNICOS ESPECIALISTAS EM

RACIONALIZAÇAo DE TRABALHO ESTA' AO SEU SERViÇO

Consulte·no.s ••••••••••••••••• � •••••
AVe:NIDA JOÃO XXI, 4-A ·TEL.e:FS. 727028

726074 I'M LISBOA" R. PASSOS MANUEL.

22B.2.�. DTO. Te:L.EF. 3 oe 98 NO PORTO

DE 26 DE .A.GO!!ITO
A 1 DIl S:NTElCBRO

Vila Real de Santo Àntonio

r··-··-··-··-·-----·-··-·-·---·
...·-..-··--·-·.,
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CASINO
PRAIA

Dil 25 .A. 31 DE ÂGOSTO

Ciiilwart.elr81

ARMAO(JE8:
Maria Lufáa',. ", .

Senhora da Conceição
Senhora de Fátima .

TRAINEIRA8 :
Flora .....
Praia Três Irmtloll
Anjo da Guarda
Briosa ..•.
Nova Palmeta .

Lena .

Neptúnia .

Estrela de Maio
Maria do Pilar
La Rose ...
Novo S. Lufs .

VulcAnla . . .

, Artes diversM

i.590$00
451$00
215$00

2.158$00
1.712$00
975$00
888$00
817$00
691$00
635$00
620$00
552$00
241$00
155$00
141$00

135.883$00

147.674$00

63.180$00
54.780$00
53.290$00
45.700$00
44.200$00
48.600$00
42.200$00
41.200$00
34.870$00
38.800$00
33.200$00
32.280$00
81.030$00
30.470$00
29.900$00
29.800$00
.29.290$00
28.760$00
27.200$00
27.020$00
26.250$00
25.800$00
25.750$00
24.900$00
24.550$00
22.330$00
21.500$00
21.370$00
20.600$00
19.950$00
19.735$00
19.550$00
19.250$00
18.800$00
18.350$00
17.800$00
17.500$00
17.100$00
17.000$00
16.690$00
16.200$00
16.650$00
15.700$00
14.900$00
14.000$00
13.750$00
18.550$00
13.450$00
13.200$00
12.850$00
12.200$0.0
11.500$00
11.280$00
10.200$00-
10.000$00
9.400$00
9.250$00
9.240$00
6.410$00
4.800$00

1.409.025$00Total

CONjUNlrO IP1Rl!VAlrl[VO

,

208.600$00
162.000$00
96.000$00
89.400$00
82.830$00
68.080$00
61.200$00
36.890$00
26.450$00
24.272$00
19.414$00
17.542$00
13.930$00
3.825$00
3.005$00
2.700$00
1.861$00
1.115$00
1.070$00
861$00
701$00

Total

Regressou de Moçambiq,ue, onde este­
ve em serviço de soberania, o nosso

oomprovincmno er, Il.· tenente João Ma- G.,..t"" ........
nueZ Pereira Brito. ,

= Bnoontrœm-se em fé:riM: em Arma­
ção de pera, a IIT." D. pauUna Pereira
OaldM de VMooncelos, de Lisboa; em

Lagoa, o er, Francisoo Viegas Carrom-::­
ba, da Conceição de Faro; em Aloantll-
rilha, o er. Ant6nio Mànuel âos Santoll
Medeira, de Lisboa; em Monte Gordo, Baptiaado.
o er. Zuaarte José Domingos, de Lis­
boa, e o peeta Alberto Marques da
Bilva, de Faro; em Albufeira, o er.
José Simões Rita, de Nova Lisboa, e
o sr. dr. Henrique Alberto Leote Cava-
00, oom sua esposa,' em Vila Real de
Banto Ant6nio, a sr.¥ D. Digna Alves
Arroja, nossa assinante em Aveiro,
acompanhada de seu fiZho; nil praia de
Faro, acompanhado, de sua esposa, o
er. eng. Carlos Pestana de Sousa Lei­
ria e ainda o er, llnt6nio PMoo(J1 âos
Santos Gaspar; na Quinta da Fonte
Nova, em Alcobaça, oom sua famma, o LJOO:DU'
sr. dr. Bernardino âos Santos Mendon-
ça, professor {lo ,ensino secundário em

Tavira; nas Caldas âe
'

Monohique, o

er. José Rodrigues Mil-Homens, de
Faro, oom sua esposa e ountuuia.
= Bnctmtra-se a passar algum tempo

Sob o patrocínio da Comissão Na- nas Laranjeiras o er. âr, BebMti(f.o
cional das Comemorações do V Cente- do Carmo Patrocfnio, professor do Li-

.... .... �__nário de Gil Vicente o Grupo de Teatro ceu D. Manuel II no Porto e nosso
do Circulo Cultural do Algarve iniciou assinante.
a sua digressão por terras do sul do = Está a passar algum tempo em Al- r; N S I N O NO ALGA ii) Y E:
Pais. Além de efectuar saraus em al- mod6var o nosso Msinante em Vila L n L
,gurhas terras do Algarve, actuará ainda Real de Banto Ant6nio sr. Rllfael Moita
�m Setúbal, Portalegre, Évora, Estre- Gutierres. '

moz, Elvas e Beja, entre outras. = Aoompanhado de su(J esposa e filha, T e c n i <;;> Ó
Na quarta.-feira actuou em Olhão, regressou à sua residllncia em Quel'lJl!1

no Parque Desportivo Cristóvão Vie- o nosso Msinante sr. Santino Biragusa, Foi exonerado, a seu pedido, do car-

gas, com o seguinte programa: que pa8SOU as suas férias em Olh.ão. go de director da Escola Industrial e

,

L" parte - 1) O significado do cen- Comercial de Silves o sr. dr. José Cor-
tenário de Gil Vicente - breves pala- (" t ! reia, professor efectivo do 6.· grupo da
vras explicativas pelo director artisti-

..... .a_e... os, t Escola Industrial e Comercial de Emídio
co do Grupo, dr. Emílio Campos Co- ..

d N S h d FAt· ¡ Navarro; de Almada, e foi nomeado, em

roa; 2). �onólogo do Vaqueiro. 2.' par- Na �gre�a e oS8.a en ora e .. �-. seu lugar, o sr. dr. António Francisco.
te - Foram apresentados o Auto da ma, em Lwbo(J, rel;lltzou-se o. casamento' da Cruz, professor efectivo do 9.• grupo
Barca do Inferno e o Auto da Barca da sr.· D., Eugénw Marganda SimDes ,da. Escola. -Industrial e Comercial de
do Purgatório.

. Raposol ftlhct: tJa sr." D. Margarida, Silves; foi rescindido do contrato de
O espectáculo teve, O maior êxito e, I.

Can,tannedo Stmoes Raposo e do sr. An: I professor contratádo de EducaCão Fí,si-'
ontem à noite, o Grupo voltou a actuar' t�mC? José Raposo, oom o nosso oompro ca do quadro da Escola Industrial e Co­
desta vez, em Tavira, no Largo de San- __ V1nmano sr., Fernan�o de Mf!80IlT�nhas mercial de Faro, o sr. Orlando da Cos­
tana. Muito público voltou a· acorrer,

' Corte-Real Graça M�ra, fun�onáno da ta Pereira.
tal como em Olhão, e o programa co-

meçou com palavras do dr. Emílio '" - - - - - - - - - - - -- .... - P I'" I m .. r I C>
Coroa. Seguiu-se a Súplica da Cana­
neia, pela dr.' Maria Amélia Coroa.
Na 2.· parte foi representada a Trilor
gia das Barcas (Autos das Barcas do
Inferno, Purgatório e Glória).
Como já assinalámos, estes espectá­

culos foram efectuados dentro do pla­
no de comemoração do centenário do
fundador do Teatro Português e tam­
bém com o patrocinio das Câmaras
Municipais de Olhão e Tavira.

TRAINEIRAS :

Norte .

Audaz .

Refrega
Vivinha
Alecrim
Raulito ..

Nova Liberta
Maria ROM.
Agadão
Leste ...
Raul da Silva.
Triunfante . .

F�or do Sul .

Rainha do Sul
Prateada . . .

Brisa . . . . .

Flor do Guadl&ll8.
Conceiçanita
Infante
Pérola do' GÍ1a(liàna'
Vandlnha

916.196$00 IDortlrnao

TRAINEIRA8:
Lena ...
Bão Flávio . .

Nova Palmeta .

Alvarito
Sol ....•
Anjo da Guarda
Praia. Morena .

Bala. de Lagos
La ROle ....
Ponta do Lador
Portugal 5 .•
Nave .....
Sr." da Encarnação
Lestia . . . . .

Donzela ....
Praia. Três Irmios
São Carlos ..
Cinco Marias .

Lola ""
Senhora do Cais
000. ..

Trio ..

Arrifana .

BrisallllU" . .

Pérola do Arade
Estrela de Malo
Belmonte ..
Sete Estrelas
Portugal 1 .•
Alga ..

Mar Liso
Fóia .

Vulcânia
Farilhão
Maribela
Novo S. Luís
Flora ..

São Paulo
Biscaia
Leãozinho ..

Maria Benedito
Neptúnia ...
Pérola Algarvia .

Idalina do Carmo
Mirita . . . . .

Costa de Oiro. .

Sardinj1eira . . .

Pérola de Lagos .

N. Sr.' da Graça .

OJimpia Sérgio . .

N. Sr.' da Pompeia
Sagres .

Marisabel ".
Briosa ...
Algarpesca .

Zavial . . .

Gracinha ..
Praia Vitória .

Maria do Pilar
Born Vent?

[UOiŒ [irúrui[H �e lUnlé
SAÚDE)

Av. José d. Costa Mealha

Tele'. 380 L O U L �
DIRECTOR CLfHICO:
Dr. Ma,ouel Soares Cabllçada�
Cirurgia Gieral

DA

Em Vila Nova de Gaia, teve o lieu
bom euoeeso, dando à 1'lJl!1 um menino,
a sr." D. Maria Felismina Canelas Pe­
reira, esposa do nosso assinante er.

{úlio Martins PereirlJ.

Na Bé de Faro loi baptillada a meni­
na Maria In411 Lemos Oabral daB Neee«,
filha do sr. dr. Ilfdio B'eernændee dM
Neves, delegado distrital do 1. N. T. P.
e de SUII esposa, er» D. Maria de Lour­
des Lemos Cabral das Neves.
= Em Setúbal, na igreja de S. Bebas­
tião, foi baptizada a menina Beme­
ralâo da Gl6ria, filha da sr." D. Maria
Teresa da Gl6ria Pereira e do er. Agos­
tinho Fernandes Pereira.

,

Total

o

72.110$00
67.710$00
50.880$00
42.750$00
40.280$00
88.460$00
37.130$00
32,470$00
31.280$00
27.210$00
23.750$00
23.550$00
22.310$00
18.610$00
16.630$00
16.100!00
��:ã�8$gg
18.190$00
13.170$00
12.510$00
12.370$00
12.010$00
11.770$00
11.250$00
9.035$00
8.180$00
7.850$00
6.420$00
5.750$00
5.600$00
5.000$00
4.470$00
4.335$00
3.985$00
3.935$00
3.900$00
8.850$00
2.750$00
2.450$00
2.330$00
2.050$00

759.380$00

48.170$00
44.550$00
36.080$00
27.870$00
22.520$00
17.000$00
16.310$00
16.290$00
15.320$00
15.140$00
14.300$00
11.990$00
10.970$00
9.830$00
8.520$00
3.200$00
1.000$00
590$00

(CASA DE

ROCHA

Total

-�'----_ ... _------

119.650$00

CamiãO Man os Cc l 1 NO ALGARVE

C"TAVE N TO
RESIDENCIAL DI! LUXO

Mont. Gordo - Algarve - _leg.: VIENTO

Tele'. 429 - Vila Real de Santo António

Meio uso,bom estado,
carga 8.000/8.500 Kg.
Vende-se em conta.

MagaUlco. quartos e apartallleatos, todos COlli cala cie itaalao
prlvaUva .. varaada. A 200 .otrol da Praia.

Serviço Restaurante. Cafó. Snack-Bar

Duas pistas de Bowllag (om' coaltruçiio ,

Foram trllJUlteridol!!: do n-cioleo de Faro
para a eTF de Cachopo (Tavira), a ope.­
radora sr." D. lIlmilla Gouveia da Sil­
va, para a CTF de S. Bartolomeu de
Messines o operador sr. Vitor Avelino
Gonçalves Palmeiro e da CTF de S.
Bartolomeu de Mesllines para a de Al­
bufeira onde desempenhará aa tunções

Trata Tomé Li·mI"tada· de chef� a qperadora sr.& D
..Marla Ro-

, sa da ",Uva Monteiro; • fOl nomeado
_ Olha-o - Tele·fone 8A1 guarda-fios � colocado no núcleo de

'it. ¡ Faro o sr. Vll"gilio VenAncio Paulino.

TRAINEIRAS:
Nova Clarfnha •

Estrela do Sul
Conserveira . .

Princesa do Sul
Salvadora .

Nova Areosa
Leste . . .

Mar de Prata
Restauração
Lestia . . . .

Fernando. José
Flor do Sul ...
Nova Sr." da Piedade
Encarnação . .

Raul da Silva .

Sardinheira . .

Olímpia Sérgio
Lurdinha.s . .

Maria do Pilar
Rainha do Sul
Briosa .

Oca .

Pérola do Barlavente
Agadão " .. ,

Prateada .....
Sol . . . . . . .

Flora .

Pérola do Guadiana
Vandinha ...
Donzela
Lena ....
Praia da Vitória
Brisa ...

Vulcânia . :
Conceice.nita
Maria Rosa.
Infante ..

Farilhão ....
Flor do Guadiana
Cinco Marias
Novo-S. Lufs
Triunfante

Dr; Diamantino D" Baltazar
Cirurgia dos Rins e Vias Uriaárias

(onlulta!: 1: e 3.8 Sá�.do de (ad. mil

LltBDA' [ M D {Iv. Infanta Sanla, 7&-1:
� .. . . Telsf. & 7 7 047

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Nariz e Garganta
("I!Jultal: 2.· Sábado de cad. lIIê.

LI S B BA' Telefones { [Dn�ult6�io 32315&
. ReSldlntla mm

"Illill-A
Gerência· J. C. FRANCEZ

No HOBPital de Tavira, sofreu U?na
intervençllo cirúrgioa a menina Marta
Helena de i10usa Baptista Leiria, filha
(lo nosso amigo e prestante oolaborador
87'. BebMt1lJo Baptista Leiria .

Para o distrito escolar de Faro, foram
nomeadas 'as professoras sr.�· D. Ma­
ria de Lurdes das Dores Domingos,
D. Maria, Teodósia de Jesus Pires, D.
Isabel Maria Sortibão, D. Maria Dona.­
ciana

.

do Nascimento Silva, D. Rosa
Maria Baganha Andraz e D. Rosa Ma­
ria Grace. Lii. e transferida, de Beja, a
sr." D. Juvenália da Conceição Fi­
gueiredo.

Total

TRAINEIRAB:
Baia de Lagoll .

Marlsabel ..

Gracinha . . ,

Bom Vento ..
SagrElil .....
Idalina do Carmo .

N. Sr.- da Pompeia
Pérola de Lagos. .

Briaamar .....
Costa de Oiro . .

Neptúnia .
. . . .

Sr.' da Encarnacão .

N. Sr." da Graça
Zavial .

Donzela
Alvarito
Vulcânia
S. Flávio

Automóveis usados
Vendem.se com garantia

e com grande facilidade de
pagamento.Não compre nem
venda sem consultar o Stand
Ladeira - Rua Mouzinho de
Albuquerque, 22 - FARO­
Tel. 22539.
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VERÃ,O A,MENO· •••
comprando e tricotando

LAs AVRES
As melhores lãs nacionais e esfrangeiras para.

tricotar, na casa mais especializada.
Sempre as últimas novidades,!

R.UA AUGUSTA. fI'l'! - 1. o Anclar - L I S B OA ,,'

ACüTEIAS
, -

Oll1AO
�

por JOst DOURADO

Telefones automáticos
em Olhão

MAIS uma feira de Loulé, mais um melhor em estabelecimentos regionais
convencimento de que as feiras e armazéns da espeoialidade.

de Loulé decairam vertioalmente.

ASI De forma que a evolução ou a afina­
feiras tinha'1l'J- um 8enti�0 distinto nou- cao âo» sistemas de venda, trazem em

tro tempo, talvez o senttdo que, moâer- si o gemen da destruiçlfo das velhas e

namente estão procurando outras tesrae, tradicionais feiras de carácter e gostos
com as suas, f!:I1posições de amostras, populares. .

montras de nov1dades e um sem numero Nem «mondongos», nem barracas de
de atracções.. . «farturas», nem «patanisoas de baoa-
Ora Loulé, tem in'lfmeros. armazems- lhau», nadlll do que dava. a alma e o

tas âe todas as eepéoies, arttgos. e oate- obeiro lis feiras de Loulé • de outros
ganas e os numerosos esta.belectmentos tempos.

"

que pOS8U1, sao bem [omeoiâos, embora . .

salvo pequenas eæcepçôe«, sem gl'ande De tacto, oom? ouvtmos onte� referir
luxo ou aparato de expOBiOao. a uma mulherz1nha do oampo.

Estes armazenistas distribuem, com - Nada ha mais triste qu� a triste!:a.
visitas peri6dicas mas certas e suoessi­
vas a. mercadoria que oe olientes lhe I
requisitam e mais, procuram estar sem- ,
pre habil'itados oom oe 'mais modernos " ---------
artigos que a olientela se lembre de
lhes solicitar. IAssim sendo, a feira perde o valor
expositivo que·deveria ter, pois, se não

��co�tr;o�� � fJ:::e:!�a� ��e p�:!!�� •

peío menos, todos 08 sábados à seâe 1
do concelho, eBtá totalmente providO I
de tudo o que lhe faz falta, sem ter I
'que esperar pela feira., I'Dir-se-II que Faro, Portimao e outras
terras onde as feil'as ainda mantém I

prestígio, delas tiram toate de

rendi-lmenta ,municipal e a,tracção turistica.
Mas é preciso ter em consideraçao que
estas feiras de interesse popular evo-

!¡uiram noutro sentido: o de continua­
rem a ser feiras aonde acorrem feiran- ¡­
tes que, na generalidade, nao vao a 1

'outras feiras de somenos categoria,'
stands de automobilismo, exposições de 1
alfailllS agricolas e sobretudo isto uma !
variedade de atracções e divertimentos. IlQuer dizer que estas feira� para se

manterem e progredirem, tiveram que ;

evoluir, tiveram, afinal, que recorrer ao ;
verdadeiro significado de feira, isto é, !
tornar-se mais exposição mais montra '

de novidades e artigos que se não en- ¡
oontram vulgœrmente e mais centro de !
atraoção de massas, pelo número e

quantidade de diversõe8. Integraram-se ,­
mais no verdadeiro e antigo signifioado '

de ffWra. ,

A feira de Loulé, que foi em anos \
passados e, infelizmente, já longínquos, ,

a maior [eira do Algarve, perdeu todo '

o prestígio e hoje é menos que a feira !

de qualquer aldeia grande, ,

Continuou a ser a feira onde os me- !
ninas vão comprar o assobio ou II 001'­

neta e, talvez porque' se realize em data
em que a populllçao anda entretida·
com as praias e a apanha do figo, dill
améndoa e da alfarroba, talvez porque ;

o campo onde se realiza fica fora de :

mão e sem oondições de bom transito '

pwa peões, nem boa iluminaç(lo, perdeu
todo o interesse e atraoçõo, s6 ooncor­

rida por feirantes que vao a todas as

'feiras e, nas maiores, fioam nas ruas

de lado.
Claro é que estes feirantes sao menos

preparados que os que frequentam IllS
,

¡eiras grandes e mais rudes e grosseiros '

no trato com os clientes, que quase'
responsabilizam ou inculpam do suoesso :
ou insuoesso que a, feira, representa'
para eles." �

"

Assim presenciám08 esta cena, pasSOl­
da oom uma senhora que se atreveu a ,

oferecer por umas oolheres de paut-I
menos dez tostõ�s do que a cbarraquei- !

ra� lhe pediu: ¡
- O que é que voo, julga' Pensa I

que isto foi roubado! 18tO, já nao é Iépoca pwa ajustar I Esse tempo já pas- .

soul PJ pegar ou largarl ¡
Mais doloroM ainda que tudo, para 1

ooncluir, este 13pitá/jo 80bre a feira de ¡'Loulé, foi veri/icar a pobreza da expo-.
siçao do artesanato looal - esteirlllS e ,

obra de palma, como cabazes e oha-
,

péU8 - que nem uma barraoa tinha, i
por 811 oonsiderar deprimente -levar es- ites a'l'tigoB II feira, qUl1Indo se vendem

RElP6RTER X

E CHUM>4'.CEIRAS
PARA APLIC�çõES
IN OUSTRI.AIS

•

ESMERADO "ABR'CO

ITALIANO"

EXTERNATO DE

"JO entrar em funcionamento, final­
mente, nUl pr6xima semana, os tel.-

tones automátioos em OLMo.
-

Uma medida ja há muito esperada
que .vem âecerto resolver as dificulda­
des que durante vários anOB se sen­

tiam nos 8erviços teletônsooe.
Esperamos agora que, çom a8 possi-

b-Llidades da nova oentral telef6nioa,
seiœm. atendidos oom a neoessária rapi­
dez os números pedidos de postos que

aguardam a sua montagem.

O V OENTENÁRIO DE GIL VICEN­
TE' - Conforme nq semana anterior

havíamos anunoiado realizou-se no paB-,

sado dia 1 do corrente um espectâoulo
de Arte, œpresentaâo pelo Grupo âa
Teatro do Círoulo Cultural do Algarve
oom o seguinte programa: Mon610go do

Vaqueiro, Auto, da Baroa, do Inferno
e Autp da Baroa do Purgat6rio.
O es:peotáculo que foi do agrado geral

teve o alto patrooínio aUI Comis8lfo Na­
oional do V Oentenârío de Gil Vioente
e da Camará Municipal de Othão e teve

lugar no Parque Crist6vao Vieúas gen­
Hlme71te oedido pelo Sporting Clube

¡
Olhanense.

'

I SolJ a sábia o,rientaçao do âr, Emmo

Campos Coroa, o grupo do Teatro de
Faro soube honrar as já famosas tra-

dições teatrais que hoje sao legitima
pertença do Circulo Oultural' do Al­

garve.

UMA SEREIA NO QUARTEL DOS
BOMBEIROS - Dentro de breves dias
será inaugurada no quartel âo« Bom­

beiros Munioipais de OLMo uma sereia
eléotrica destinada III alertar o pessoal
dpquêla corporação para os urgente�
serviços a que tao amiudadas vezes 8(1.0
chamados os «soldados da paz» da nos­

sa vila.
A sereia foi adquirida a expensas da

Camara Munioipal.
Nos dias 18 e Illl do passado mé« de

Ag08to, oomemorou aquela corporação
o Dia do Bombeiro oom uma marcna-âe
todas as viatura8' e pe8soal e oferta de

pequenos capaoetf¡s no' primeiro dia e

vi8ita às diversas freguesias do oonce­

ino no último.

FARMÃCIA 'DE' SERVIOO PERlItA�
NENTE - Estará de serviço' perma­
nente durante o periodo que hoje se

inicia e que terminorâ no pr6ximo sá­

bado, a Farmáoia Pacheoo, na Rua do

Comércio.

.(af�-�ar R�uanratãD
Avenida da Repúbllt8, 10-82 � ULUlo
Trespassa _.se

Clien'tela 'sele�eionada
Motivo: .1 proprietário
o.ã6 poder estar à testa do
mes_.,o - Não teD1 encar.

aos. Dirigir a Manuel
EuféD1io Afonso.

JORNAL DO ALGARVE vende-alo
em

. PortlmAó na c� lng-Iesa.

s.
,

BRAS
, .

S.BRAS DE ALPORTEL

TELEFONE.� 42202

Curso lic�al [toe 2.0 ciclos]

IOltrutãO Primária -A�millão aOl Lireul e fl[Olal U[8i[al-[uuo Uoili[a�o da Teleuola

j
CINEMA cultural, didáctico e recreativo
em sessões semanais, em 16 m/m.
Projecção fixa. Disco-electrofone. Fita

magnética·magnetofone.

Práticas audio-visuais
(o som e a imagem aplicados ao ensino)

-

�Corpo docente de comprovada eficiência; ensino orientado

para as práticas pedagógi.cas e didácticas modernas; ir:-stala­
ções próprias,modelares, isoladas do aglomerado urbano em

clima ideal para 8, saúde das crianças; transporte privativo.

MATRICULAS ATÉ 14 DE S E·TE M B RO

�����c
I pm

cc· •

I
I CÂMBIO E VIAGENS I
� UTILIZE A ORGANIZAÇÃ\O �

I ,I
I TURISMO I
I II :',0 D�/o'"':��H(O. 125-8 I
� COPACABANA �I AV. N. S.a DE COPACABANA, 391·8 I
I :'U:AU¡IO DE ,DEZEMBRO.• 64 II CORRESPONDENTES EM PORTUGAL I
I I
I PINTO ��N����LHAES II UMA 0I6ANIUÇAO MODERNA E EFICIENTE I
� PARA' TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS �I PORTO - LISBOA I

AMARANTE-ARCOS DE VALDEVEZ
CHAVES-COVA DA PIEDADE

ELVAS - PENICHE -TOMAR

V_I_LA_D_A_F_EI_RA_-_F_Á1_1M_A__III
RIO DE JA"EIRO

BANCO' PINTO DE MAGALHÃES s. A.

RUA 00 OUVIDOR, 86

-�
Laco.brigenses e

portlmon�nses
Câm_ara�5Municipal de Tavira

E-OITAL.
'

veja ... e aprecie
os últimqs modelos

Porque todos devemos trabalhar no

sentido de yermos progressívas ,as loca­
Iídades onde nascemos, ou organizamos
a nossa vida, sempre que lacobrigenses
procuram désprestigiar portimonenses
ou vice-versa, ficamos profundamente
magoados.
E fIcamos magoados porque as rela­

cões amigas que devemos manter entre

todas as criaturas abalam-se de verdade

quando, para elevarmos o que é nosso,
desprestigiamos o que a outros respeita.
Recentemente tivemos conhecimento

por um casal alemão que visitou. o Mu.­

seu RegiollB-1 de Lagos, que em Porti­
mão lhe haviam dito que Lagos nada

t� de digno de ser visto. Fejlzmente
que o guarda do museu por principio
digno de registo e dado que pelo seu

amor- pela obra do dr. FormosÍnllo tem

dedicado especial aten(lão ao' estudo da

lingua francesa, 'não descura sobre a

citacão das belezas de Lagos, ou de

Sagres e até de algo que conhece da
vizinha Portimão.
De tal sabemos que têm resultado ver­

d,adeiras amizades até com turistas es­

trangeiros que ofertam algo ao Museu
e retiram encantados pelas belezaS de

Lagos que não conheceriam em casos

como .0 presente que classificamos -

lembrando o belo artigo de Maria Car­

lota, <Acabe-se com a guerra fria no

Algàrve� - de guerra fria' a Lagos.

Alienae_o' de Terrenos

fRANCISCO DOMINGUES, DA ENCARNAÇÃO MARTINS,
Vice-Presidente, em exercício, da Câmara Municipal de Tavira:

Faz saber que, de harmonia com a deliberação deste corpo admi­
nistrativo de 20 do corrente mês, se procederá no edifício dos Paços
do Concelho e sala das sessões, pelas 18 horas, do dia 21 de Setem­
,bro próximo, à venda em hasta pública, do seguinte lote de terren0'.
localizado n0' centro da cidade - na Horta d'EI-Rei - e a 1 Km. da
Praia de Tavira:

"

_ Lote 5, com a superfície de 240 m2" para c0'nstruçã0' de habita­
ções colectivas (4 pisos com referência à faohada principal), com a
base de licitação de 800$00, por m2. ,

O lote em causa é alienad0' para o fim em vista e em conforIDÍ­
dad� c0'm as c0'ndições previstas n0' ca_dern0' de encargos que poderá
ser examinad0' na secretaria desta Câmara Muniçipal, todos os dias
úteis, durante as hóras de expediente.

'

A Câmara reserva·se. o direito de não fazer a adjudicação, se o

entender conveniente para 0'S interesses do Municípi0'.
Para conhecimento de todos os interessados se passa o presente

edital e outros' de igual teor que vão s'er afixad0's no lugar de estilo.

Tav�a � Paços d0' Concelh0', 25 de Agosto de 1965.

O Vice-Pre.sidente da Câmara, em exercícío,

J'. 'S. P. FRANCISCO DOMINGUES DA ENCARNAÇÃO MARTINS

Deliciosos

Ao seu dispõr. DIOCLECIANO ARVELA COELHO,

ALBUFEIRA

Milhões de Pessoas
sao oa refrigerantes CROL
d� frutos. pasteurizado LA­
RANJITA. naturalpaateu;;.
rizada VITALIMA. a áa­
sosa mais aaboro.a.

Produtos que honram a

Indústria Nacio�al

Vêem e Ouvem com ...

RADIOS - TELEVISORES _ GRAVApORES

-•••••••••••••••••••

Visita à União

Zoófila
'A assembleia geral extraordInAria da

União Zoóflla (Associacllo de Proteccão
aos Animals) proclamou seus sócios
honorários os zoófllos Ingleses sr." D.
Phyllis Y. Wall e sr. Roy-Mary Patti­
son, representantes da ÂIlglo - Spanish
Animal Welfare Society· de Londrell,
que, assistidos pelo nosso MinistérIo
dos Negócios Estrangeiros, vieram a

Portugal tomar contacto com Instltui­
cões zoófllas, para estudarem os meios
mais apropriados para um maior auxUlo
à proteccão aos animals.
Os v1sitantell foram recebidos na sede

da União. Zoótlla pelo presidente da dl­
receão sr. João Pedroso Quaresma, que
os elucidou sobre as necessidades do
POlito cllnico e da seccio de fiscallza­
cão, com vista a uma maior expansio
por todo o PaIs.
Por fim, a sr.• D. 'Wall e o sr. Pat.­

tiaon, efectuaram uma demorada villita
ao canil Il ¡;-atll, tendo ambos ficado
com l!lagnifloa ImpresJio dII qlle viram
• ouviram.

Assistencia Técnica no Algarve
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(Continuaçc%o da i» página)

da celebração nupcial e o impera­
dor Caracala remunerava com um

escudo de ouro cada verso de Opia­
no sobre a 'Pesca do saboroso peixe.
Os fenicios cunharam medalhas

alusivas ao atum em Cartagena e

Cádis e os romanos em Ossonoba
(Faro) e Baesurí-]Castro Marim).
As actuais, armações devem ter

sido Instaladas," com traçado rudi­

mentar, pelos,' arabes, povo que
trouxe à Peninsula uma civiliza­

ção mais adíantàda e tanto assim

que a palavra «almadraba>, pela
qual são também conhecidas essas

artes, é de ortgemárabe, Anterior­
mente a este povo' o atum" crê-se,
era capturado por meio de anzol,
atuneíras de posição ou derivantes,
cêrcos, aparelhos volantes denomi-

Vamos agora transcrever algu­
mas das passagens do livrinho que
só está desactualizado nos mate­
riais -a que ao tempo tinha que se

recorrer e que hoje seriam desvan-

AlDolhador e seus derivados _, E8l:olc� 1: 5000

-tajosos em face da descoberta de
fios mais tortes e mais íeves..

nados de «Tiro», por serem lança­
dos à' distância de' terra de um

tiro de bala, ou de «Vista» porque
só eram' Iançados à água quando
um vigilante colocado numa torre
à beira mar avistava um cardume

de atum marchando ao lume de

água. ,

A estes sistemas sucederam-se
as almadrabas nas costas do Al­

garve e do Golfo de Cádis, Sarde­

nha, Córsega, Adriático e Sicília.

Isto é: houve uma'actualização dos

sistemas de pesca, já que aqueles
naturalmente se teriam revelado

pouco rendosos.

É indispensável actualh:ar o
sistema de pesce.de atum

o sisttrna de pesca por meio
de o-malhç;mento

Reputamos o sistema de pesca
por arnalhamento susceptível de ser

aplicado, à captura de todos os

peixes.
Não cremos que haja algum,

grande ou pequena, que introduzin­
do a cabeça numa' malha até ao

extremo âos opérculos entreaber­
tos e tendo de recuar, depois de

percebe?' que o resto do corpo lhe
não pode passar por essa abertura,
não fique preso pelos dois lados da
malha, que, nesse movimento de
recuo lhe .entraram necessàriamente

-Ora é isto que se impõe hoje na reintrância formada por esses

-: actualízação do sistema em face opérculos e pelas guelras. Bõmenie
da I âncía de um processo que poderia ser exceptuado algum cujasa moper
rendeu durante séculos mas que se disposições atuitomiécts pusessem a

revela presentemente ineficaz. Por- secção transversal máxima nos ex­

que 9 atum continua a frequentar a tremos desses opérculos, ou cujos
costa,' de alamentar dedução será órgãos respiratórios estivessem âee:

prepararem-se novas artes que vão pr(Jvidos,deles,. e outrosdkfas,ainda
ao seu encontro e o capturem. Isto assim, para -esses casos, .o -cmatño­
é uma ilação que até um cérebro mento poderia dar-se pelas barbata:

infantil pode tirar sem qualquer nas ou pelo enrolamento do corpo
.

t nas' malhas de uma segunda reãe
despesa de massa cinzenta que pa- ,_: alvitana '..:::__ de malhas maiores,rece não ocupar muito espaço em.

tantas' inúteis cabeças ocas que justapostâ à primeira.
'

para aí andam e que para arrelia Resta porém. saber, se. toâos os

geral são injustamente substancia- peixes serão susceptíveis de inves­

das por géneros que aproveitariam, tircom as redes, e 'para não eæpla­
a elementos úteis da espécie huma- 'narmos demasiadamente as consi­

na. -Abérrações e iniquidades com âeraçõe« 'que sobre. o assunto pode­
que a' Natureza quis castígarcnos ríamos fazer � entre outrascraeões

para nos convencer de que ela tam- pórr;_ue o tempo 'nos es�a�seia, __:

bém não é perfeita.
"

}
h'n'utá"las_emos e, swmàriœmente,

E expelido este desabafo de quem ' ao I:!'tu�. , '

não se compadece com mentalída- :Ja, ,d�8_se-�()S, � de todos e sabulo,
des cavernícolas e atitudes de con- que esse peixe e extrema�ente me­

f'rangedora pasmaceira, vamos ao' âroso, o que, o leva a fugtr de qual­
que essencialmente nos interessa. quer rede �mers� no mar ou de

Não .podemos sofrer a perda 'de .qualquer out?·o objecto.que encontre

uma riqueza que durante séculos no seu ?amtnho. , , .

deu pão e alegría a muitos milha- Para tsso. se dar e preciso, em-

res dos nossos comprovinciaIl;0s. den�emente. ..
.

E por isso e dentro da pequeruna 1'0
- Qu_e ele a dtm�e, ,

margem operacional em que nos 2. - Que ao aproxtmar-se da

movemos, temos feito tudo' O' que
nos é possível para melhorar ou

não deixar perder aqueles valores
com que contamos. E dentro deste
crítérío temos procurado averiguar,
chegandO' até a promO'ver inquéritos
particulates, o que se poderá fazer

para -O' 'reflorescimento da pesca
do atum.

Representações
para o Canadá
Aceitam-se. Temos 'para colo­

cação' produtos daquele país.
Dirigir a: Canadian Portuguese
Traders-(Importus and Expor­
ters) - 351 ,College Street - To­
ronto, Ont. - Canadá.

eA�'S, e.IIDAS, IiI.S
'AlA T.DOS.5 FEliS IEM IFIIIAS

'IEX'IE�S IE 5�œ'É'leAS

Com S diviJõeJ mo­

dornas, na �ua Capitã()
N()bre,. S.

�eJp()Jta ao n.o t34Ul,. Inf()rma na mesma

deJte Iornet, I rua, n, � 14.

DUAS MARCAS...

água quente
a qualquer hora

Podemos pescar o" atum' na nossa costa, e por um

processo, mais simples e económico do que aquele
que se utiliza desde' tempos antigos no Algarv�

a pesca da�sardinha. Efectivamente' rede e avistando-a, o não impres­
encontramos esse trabalho, editado sione qualquer preo.cupação supe­
em 1898, intitulado «A pesca do rio.r ao receio de investir com ela.
atum - História e tecnología �

O
..

o. dá se e."dent.
, pnmetro. cas -

v. ",-

Novos processos a ensaiar». Neste
mente com as águas claras.

lívrínho, hoje raro, o falecido gene.
ral sugeria profundas alterações
nas armações e propunha a pesca,
do atum por amalhamento. Esta
sugestão era desconhecida do nosso

interlocutor que ficou surpreendido
com a _a¡nalogia de' pontos de vista
sobre o importante problema. O que
parece demonstrar, corno afirmava
o sábio Salomão,", que «nihil 'novi
sub sole».

f[ n Ill� f� Al IllI A\
S. A. R. L.

BARREIRO
FUNDADA EM 1834

Oom as ãguas negras, isto é, com
as águas maculada8 pelo fango que
se levanta do fundo do mar, ao

mais ligeiro abalo quando sopram
os ventos do quadrante sul, não nos

parece que qualquer peixe em mo­

vimento nessas águas possa divisar,
pelo menos antes de investir com

ela, qualquer rede que se interpo­
nha na sua marcha.

Ê sabido porém que o atum evita
essas águas, que não penetra nelas

quando as encontra, e que) quando
sucede tornarem-se negras aquelas
em que se acha internado, foge Endereço Telegráfico: CORDOARIA

BARREIRO

[âmara Muni[ilal �e �ila �eal �e �ant� �nt�nio
ANÚNCIO

REPARAÇÃO DO C. M. 1;244, DO C. M. 1.243 (LARANJEI­
Ra) AO C. M. 1.249 (TORRE DOS FRADES) - 'l.a FA­
SE - TROÇO ENTRE LARANJEIRO E E. M. 529, IN­
CLUINDO A VARIANTE QUE SUBSTITUI O TRAÇADO
GERAL p. p. 55 E 132 - EXPROP. TERRAPL. O/A E
PAVo E MACADAME EM'TODA A EXTENSÃO DO
TROÇO.

para o largo até encontrar' águas
claras.
Vê-se portanto que com águas

negras, em'bora o atum não pudes­
se avistar as redes, ne1¡'t por isso
se amalharia nelas, porque âesa­

pareceria dessas águas; a menos

porém que essas redes fossem colo:

cadas em direcção paralela à ter­
ra, pois nesse caso é de supor que,
no seu movimento de retirada para
fora até encontrar as águas claras,
esbarrasse com elas,

Torna-se público que no dia 27 de Setembro, pelas 21,30
horas, na sala das reuniões da Câmara Municipal, perante o

respectivo Corpo Administrativo, se procederá à abertura
das propostas respeitantes ao concurso público da empreitada
indicada em epígrafe.

'

A base de licitação é de 394.397$00
(Trezentos & noventa e quatro mil trezentos e noventa e sete escudos)

Para' serem admitidos a este concurso os interessados
devem deposítar na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Pre­
vidência, suas filiais, agências ou delegações, a importância
de 9.859$90 que constitui o depósito provisório, mediante guia
preenchida pelos próprios e fica à ordem do Presídente da
Câmara Municipal.

O depósito definitivo a fazer pelo adjudicatário é de 5%
sobre o, valor da adjudicação.

,

As ,propostas, acompanhadas da doeumentação exigível
deverão ser enviadas ao Presidente da Câmara Municipal de
Vila Real de Santo António, pelo correio e sob registo, até
às 21 horas e trinta minutos do dia 27 de Setembro próximo,
hora fixada para a sua abertura.

O programa de concurso, caderno de encargos e projecto,
encontram-se patentes na Secretaria Municipal durante as

horas de expediente.
.Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, aos 30

de Agosto de 1965.

É pouco provável que o atulD

consiga ver a tempo a rede

para fugir a estg
, Das observações feitas por A.

Foal, com escafandro, resulta que,
embora a transparência da água
varie eo longo do litoral, a so me­

tros de pro fu'ndidade há tão pouca
luz) que um observador pode ape­
nas distinguir um rochedo a 7 ou 8

metros 'fle tlistancia. Be o dia for
excepcionalmente belo rno Medi­
terrâneo) essa visão poderá dilatar­
-se até 20 ,ou 25 metros. Mas em

geral não excede os 10 metros.
De sorte que os peixes que vivem

nessas_ águas e,' com mais forte
rasão, os que estão nas camadas

subjacentes, vivem no meio de
uma espécie de nevoeiro.
Nós dias encobertos, àquela pro­

fundidade o limite da visão de um

rochedo- é evidentemente muito
mais' Curto ou nulo.
Nas noites de luar, a fraquissima

intensidade da luz ambíente em

comparação da luz diurna, fará com

que àq�eia profundidade e até a'
uma profundidade -muito menor,
essa visão seja impossível.
Nas noites sem luar, a irradia­

ção estrelar fornece uma luz tão
ténue que em nada se pode contar
com ela para a visão âo« corpos

Imergulhados no mar.

Tratanâo-se agora, não de um
,

rochedo) mas sim de uma rede de i
malhas de 245 mil, como deverão I
serae que se destinarem ao ama- ;
lhamento do atum, o limite da visão l

õessae redes ficaria muito mais

reduzido�' e se as supusermos imer­
sas nas camadas subiacentes à pro­
fundidade de SO metros nos dias
claros, de 15 metros nos dias nu­

blados, de 2 ou S nas noites de
luar e" a partir' da superfície, nas

outras noites, os peixes, cujos 6r­

gãos visuais são' além disso pouco
(OOtlClu' no 9.- p411'fIa)

o Presidente da Câmara,

JOÃO BARROSO GOMES SANCHES

Vende - s e Compra-se Dumpers
1m bom eJtadf'l.

Prédio antigo com 453 m2 de
área na Travessa da Porta de
Loulé, n.08 2, 4, 6, 8 e 10 (pró­
ximo da Sé e da Câmara). Bom
investimento de capital
Tratar na Av. Marçal Pache­

co, 146 - LOULÉ.

--Cã>

PRIMEIRA OLASSE

AMBIENTE SELEOTO

Da como- através de uma troca

de impressões, se verHica que
«nihil nO'vi sub sole,»

E agora vamos dar conta de uma

troca de impressões com um algar­
vio, oficial aposentado da Marinha

Mercante, pesc,ador de bacalhau na

Terra Nova e prDfundo conhecedor
de todas as pescas, incluindo a do
atum. Tivemos uma larga e curiosa
convérsa e por ela chegamos à con­

clusão de que o atum na nossa CO'S­

ta se deve poder capturar pelo sis­
tema de amalhamento, tal como a

corvina e outros peixes, sistema que
oferece hoje, perspectivas óptimas,
devido à existência dos fios de

«nylon».
',-,

Depois., dessa curiosa conversa

lembramo-nos de que existia um

tral:Jalhq ,do general J. Ga,fcia, 'que
viveu e morreu em Vila Real de
SantJó-" Ant-6�ió, e ,era um grande

"

apaixonado pela pesca, chegando, Os materiais e betão empregoes na. nos's.� obras s6o(eosllladol no Laboratório
cremos nós, a construir um barco Maelonlll de Engenharia Cf"l1. para: II completa 'tritnqallidllde do.' (!bm¡i�adore.éom caracteristicas singulares para .. • __

J� PIMENTA"," LDA.

Chambres alu/(; salle tie bilin
!'tooms with bath room

RESERVAS:

TlLEFONlS: 24062 • 24063

TELEG.I RISIDINCIAMARIM vaillant
ANDARES

Vendem-se

prédios
Compre &I'o.ra o leU ANDAR ...
e obteI'.' imediatamente um rendi-'
mentó' qe I % ao, lieU capital ...
para ene fim conaulte:

Em Vila Real de Santo
António, vendem-se 3 pré..

dios, sitos nas Ruas Infante
D. Henrique, N.oa 24 e 26 e

Ur. José Guimarães, N.O 22.
,

Quem pretender dirija_se
a este jornal ao n.O 6.237.

N II f[ f� Il Al

Telefones 2273851-2

As festas de Nossa
Senhora das Angús­
tias e.. Aiamonte

Na fronteiriça cidade de Aíarnon­
te realizam-se de terça-feira a sá­
bado as tradicionais festas de Nos­
sa Senhora das Angústias que cos­

tumam atrair milhares de algar­
vios. A semelhança dos anos an­

teriores, serão concedidas, de terça
a sexta-feira, facilidades na passa­
gem da fronteira de Vila Real de
Santo António, a todos os residen­
tes no Algarve. Bastará para tanto
um salvo-conduto e a apresentação
do bilhete de ídentídade.

Vilarinho & Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA

Operação Stop noAlgarve
A p. s. P. de Faro levou a efeito.

na segunda-feira, uma operação stop
naquela. cidade, em Portimão e Olhão.
Foram fiscalizados, no total, 2.453 veí­
culos, com 57 autuações.

Vende,-se
CASA EM OLHÃO

•

junex

em cada lar
uma cozinha

em cada cozinha

um�

Rua COnde Redondo, ii3-�.· Eaq,
.

_:_ Tele!. '�61.3 - LISBOA

�ua p� M¢� .. I, 80 - Teleta. 96 20 21 ! 22 - QUELUZ
Rua J - REBOLEIRA - AMADORA - F�..,.t•• AolUlmnWl JlmtllT'

..TRÊS SíMBOLOS
ECONOMIA - ELEGANCIA EFICIENCIA

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o AI�arve.

À. venda em todas as boas casas da �s,pecialidade
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��IIIINlrl t� 1�I�lrl�II��
1�4 SIœ4 \VIINI�1 A estat!ão da C. P.

Toda a correspondência deve ser dirigida, aos Armazéns·do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2l!JTA localidade, pode e deve consi­
, derar.8e "ma eIlIe.lente praça de

comércio e, como tal, é grande o Se'lt

mow'imento.

PellW mais diversaa vias de transpor­
te chegam a esta 10caUdade muitos pro­
dutos e mercadoriaa, além de inúme1'1J8
pes80aa em viagem de negócios.
PoiB, Mes:rines além de mal Bervida

por meios <i.e transporte e comunicaçõell,
ainda p08sui uma estaç/lo � O. P.,
cujlJ8 instalações nao tem o mtmmo do

indispensável ellligido.
Passam, todGs as noites, tr'8 comboi08

(um que vem de rA8boa e poosa aqui
à meia-noite e alguns minutos, o correio

que vai para LisboG, aprolllimadamente
à mesma hora Il o correio que vem para
o Algarve por volta àIJ8 Õ noras], tOd08
eie« com mov\mento de passageir08,
nesta estaç/lo.. OB pa8sageir08 8ão for­
çlld08·a esperar em posiç/lo inc6moda,
numa .sam de paB8agem, com II portaa
a abrir6m-lle e teoharem-ee constante­

mente, porque nao ellliBte sam de eepe­
ra. Frio, chuva, vento, é o prémio para
qU8m tem a oU8adia no inverno de se

aventurar a ir num comboio nocturno

para qualquw de8tino. Parecia-nos de

boa norma. a cO'nlltruçllo de uma 8am
de e8Pera com um m'nimo de con/orto,
qu. permitisse a qualquer peS80a ee­

perar um comboio diurno, ou nocturno

sem: sotrer aa intempérie8 da natureza.

A gare de embarque mal chega para

comportar "ma automotora, quanto
mais para um comboio com cinco &u

.sei8 carruagens. Há cerca de t'm mé«
assisti ao embarque de uma sennora

.

numa daB últimas carruagens do com­

boio, para a qual tiveram que traeer um

banco que .s6rvis8e de trampolim para
que conseguisse subir para a carrua­

gem. E8te' caso e outr08 silo .sempre

�6dio� qU6 licam gravado.s na retina
de qualquer pell.soa e que nada digni/i­
cam a Companhia do.s Caminhos de

Ferro.
Problemaa que deveriam merecer da

Administração da C. P., um e8tudo para
.solucionar tomonho« aeteuos, estIlo vo­

tados II um abandono que nOB falil criar
uma triBt6 ideia d08 8erviç08'da O. P.

B8pwem08 que aeet« vez olhem para
eetes problemaa de modo a que, futu­
ramente, Me8sine8 se p08sa orgulhar da
sua 6staçtiO de caminho8 de terro.

PLANTANDO BACELOS

PRODUZIDOS PELA . CONCURSO DAS BANDEIRAS MUNDIAIS o nosso
correioListas �os totalistas até à 16.a sarieRICHTER ,PORTUGAL, SI Al RI li

cotre da Sor­
te - Está a

obter assínalã­
vel êxito a no­
va iniciativa
dos A. C. B. a

qual foi autori­
zada superior­
mente por Sua
Ex.·, o Senhor
Ministro do In­
terior. Todos os

clientes que fa­
çam as suas
compras, p e s -

soalmente ou

pelo correio nos Armaséns do Conde
Barão, ou nas suas associadas Par..
que das Malhas e Grandes Arma­
zéns de Moscavide até ao dia 80 de
Setembro ficam habilitados ao sor­

teio de três prémios, no valar total
de CINCO MI,L ESCUDOS, reali­
zável em compras a efectuar à esco­
lha dos premiados.

Atençtio - Várias {rezes somos
recebedores de documentos relacio­
nados a iniciativas anteriores dos
A. C. B. Citamos ao acaso algumas:
«Concurso das Letras», Vales de
5$00, etc. Pois notamos que tais
ofertas já terminaram e como é
nosso costume temos outras .

a

substítuí-jas,

Becção de Amostras - Em plena,
época de saldos, dificilmente se po­
derá corresponder aos desejos de
alguns clientes, que nos pedem um

sortido completo deste ou daquele
tipo de artigo. Não há que estra­
nhar: estamos em saldos, estamos a
vender restos de colecções, portanto
.não é posslvel haver agora o mes­

mo sortido que tinhamos ao .iniciar
a época .. E até mesmo daqueles que
ainda temos, convém fazer a sua

escolha o mais depressa posslvel,
antes que se esgote.

Serviço de Bncomenâas - Reme­
temos qualquer· valor de artigos
para todo o Pais, ilhas eUltramar.
Se pretende adquirir um ou dois
artigos, lembramos que é preferivel
remeter-nos o valor desses artigos,
em selos de correio, evitando-se as­

sim as taxas de cobranças dos
CTT. Se reside no Ultramar, acon­

selhamos a ler primeiro a página
que lhe dedicamos no actual catálo­
go, que gostosamente lhe remetere­
mos .ao ser-nos solicitado, com nome
e morada completa .

.A. excepção dOli 11ltfmo. dolA no­

mes indicado. na presente li_ta -

pols '�mbora totallatas at4 à 15.�
_érle, nAo o foram na 16.- -, todoa
011 COncorrllJltel Indlcadoll 'Vão ..r

recebedores dOl aegulntea pr4mlo.:
QUATRO PANOS DE COZINlU,
xadrez, no valor total de 10$00, por
prémio de COIl.l!oiaçAo re.peltante à

15.· lérle e UM PAR DE} MEIA'
DE NYLON, também no valor de

10$00. São 4118.1:

José Tavare. Milhelro, Covilhã;
Marla L1ícia Sousa Correia, .In...la
Maria Alve da Costa, Angela do
Nasefmento Alvei da COIta, Bela
S. A. Eacórclo, Marla LigIa Lope.
Braaão, Maria da Silva, Albino G.

Escórcio, Maria Cecilia da Silva

GalvAó, Jorge Remigio Figueira d.
Frelta,il, José Tomé da Nóbre¡¡-a,
.João NepomoclIJlo Melim • Maria

Teresa Vieira, todos do Funchal;
Marla José Goncalves Correia, de

Lagoa; Ana J1ílla Maria Paulo, de

Olhão; Fernanda Barata Estanlslau,
d. Portimão; Angelina Martins Ro­

drigues, de Vila Real de Santo An­

tónio e Aurélio Néné e Orávida da
Conceição Silva, ambos de Lisboa.
Com o l. o prémio de cada uma

das séries, foram premiados os se­

r;uintes concorrentes, a saber:
15. - série de totalistas - UMA

CAMISA DE TERYLENE, mela

manga, para homem, no valor de

100$00, Carloa Ribeiro, Rua do Pina,
1 C, .Funchal. Este concorrente re­

ceberá ainda o .par de meias de

prémio de consolação referente à
16.- :léria.

16,· série de totalistas - UM FA­
TO DE BANHO, em' cetim francês,
no -valor de 100$00, José Fialho de

Mendonça, Rua -do Rego, 20, Tavira.
Este concorrente também receberá
o prémio correspondente à 15;" sé­

rie,. prémio de consolação
.

que é

aquele dos panos de cozinha acima
anunciados.
NA PRóXIMA SEMANA: Resul­

tados dum sorteio extraordinário,
a fazor entre todos os concorrentes

que nos tenham remetido postais
desde qualquer altura em que o

concurso esteve aberto. São nada
menos de OITENTA PRÉMIOS!

15 variedades devidamente seleccionadas
satisfazendo as exigências dos diversos
climas e castas cultivadas no país.

Aeserve a encomenda:aua

Largo do Corpo Santo, N.o &-2.o-LISBOA
.

Telefone: 324111 - 324111

e o a reo [Estudantes ultramari­

Gonçalo nos unciam hoje uma

visita ao Algarve

Lagos
de S.
Lagos que se ufana com justa razão

de contar entre os seus .filhos o glorio- Dando prosseguimento ao plano de
intercâmbio entre os jovens da Metró­
pole e do Ultramar, encontram-se de
visita ao Continente 50 estudante. ul­
tramarmos, Este grupo chega hoje ao

Algarve, realizando em Sagres uma ce­

rimónia evocativa. Mais tarde assistem
à exíbíção do filme <Henrique, o Na­
vegador» no auditório do S. N. I. fi

pernoitam na Pousada da Juventude.
Amanhã visitam Lagos, Portlmlio, Al­
bufeira, onde almoçam na colónia da
F. N. A. T. e Faro. Na capital allfar­
via serão recebidos na Casa da Mocida­
de, visitando o Museu Etnográfico fi

locais de interesse histórico e turlatico.
A noite, durante o jantar na prada de
Faro, actuará o Rancho Folclórico da
Casa do Povo de Moncarapacho. Na 'iI­

gunda..feira, visitam Olhão, Ta'Vlra,
Monte Gordo e Vila Real de Santó ÁIl­
tónio, 'donde seguem, apó. o almoço,
para Beja.

so S. Gonçalo, descura, infelizmente,
do arco onde ex/ste a' sua imagem, e,

segundo a tradição, nasceu tão dilecto

filho.
Recentemente alguém o mandou caiar,

mas porque não foram cumpridas as
formalidades Prescritas para o efeito, o

caso custou-lhe agravos.

Assim, e pa.m evitarmos que tal local
continue em estado pouco convidativo,
ousamos apelar para a Comissão encar­

regada de velar pelo nicho a fim de

dar as providências necessárias para

que aU se respire ambiente favorável
ao respeito devido ao culto goncalíno.
- Um 86cio do Grupo de Estudos
QonçaUno8

COFRE DA SORTE

---��I
i

Dr. JúUo Sancho
MÉDICO RADIOLOGISTA

Apenas
noventa segundos

SALDOS A 7$50
r a escolher

1 CAMISA TRICOT DE NYLON,ABRA ESTE COFRE
E RECEBA

5GOOO�OO

Diagnóstico-Terápia com R. X.

superficial, média e profunda
NA Alemanha Federal f�-se um

inquérito com base na seguin­
te pergunta: Qual foi a personalí­
dade que mais fez pela Alemanha?,
tendo as respostas sido as seguin­
tes: Adenauer, 38 por cento;' Bis­
marck, 18 por cento; ErhaFd, 7 por
Cento e Hitler, 8 por cento.
• O Imtituto Nacional do Livro
de Madrid, depói8 de receber os
elementos torneoiâo« por quarenta
e sete livrarias de dezaBsete. pro­
vincias, chegou à conclu8/l0 dll que
os livros mais vendid08 em Julho
no vizinho paiB, Ioram os 8eguintes:
1.°, «Os nov08 padre8'!>, de Michel
de Saint Pierre; 2.°, cB'blia sagra­
àa»; 1J.0{. «Novo Testamentol>, de
li/loino J.Vácar; 4.°, cHiBt6ria da
minha vida», de Oharle8 OhapUn;
5.°, «Antologia», de Miguel de Una­
muno; 6.°, «Terra para morren, de
Angel Maria lie Lera; 7.°, cRapalil
este é o teu caminho:., de Cadé.
• O n11mero de emigrantes saidos
da· Espanha no primeiro semestre
deste ano foi de 34.404. Em igual
periOdo do ano passado esse n1í-

----.merO-sWira-- a 62. /20 pessoas.
• Mao.-T8e-Tufig cr' que dentro
de cinquenta anos a Ohina govfJT'll(J­
rá o mundo e nao tem pre8sa sobre
a resoluç/lo dos PT.oblemaa imedia­
tOB, como sejam: '80Iuç/lo do con­

lUto vietnarmta, permanencia daB
8ua8 guerrilhas na lronteira india­
na e conlUt08 ideol6gwos com

M08covo. • Antropólogos e etnó­
logos chegar� à conclusão de que
os esquimós do-Alaska e da Grone..­
lândia estão condenados à extincão.

. Isto deve-se a ter chegado até eles,
a chamada civilizacão que alterou
os seus hábitos rudes e a sua emen­

ta, levando-lhes ainda o álcool. Dos
45.000 que ainda existem nenhum
deve restar, I nem os seus descen­
dentes, no ano 2.000. • O número
de mortos por acidentes na estrada
no ano pasaado Ioram oa seguintes:
Alemanha Ocidental, 11.õ99, 16 por
cento mais que o ano anterior;
A.ustrália, $.9114, mais 14 por cento;
França, 8;1$5-1.. mais 111 por cento;
Ingmterra, 4.·¡8$, mais 11 por cen­

to; e Estado.s Unidos, 116.000, mais
10 por cento. • Em França desa­
parecem anualmente elos seus elo­
micmos umas 22.500 pessoas.

para rapaz

1 COMBINAÇAO DE NYLON, para
menina

. 1 METRO DE TAFETA, em qual­
quer cor

1 TROUSSES DE HOMEM, interlock
2 MEIAS DE NYLON, é um par,
para senhora

2 ALMOFADAS .com pontos de cor­

.doné
8 PANOS DE COZINHA, xadrez.

3 CUECAS PARA MENINA, malha

algodão

4 SOQUETES MOUSSE NYLON,
.para 'homem, são dois .pares

4 LENÇOS SENHORA, fantasias.

Rua Castilho, 37_1.° - FARO
O CLUBE MESSINENSE EM RES­

SURGIMENTO - Olube das meris velhas

tradições ne8ta localidade, e.stava vota­

do de alguns anos a e8ta parte a uma

inactividade, que 'nOs falilia pemar na

sua dis80luçllo.
Um punhado de brios08 86ci08, empu­

nhou .:a batuta», para um ressurgi­
mento ansiado e esperado por tantos

qUe se lembram daB não muito longin­
qUII8 noites inesquec'veis, ali vividas.

Telefone

De 16 de. AgolltO a 30 de SeteInr
bro �ça aS suas compra¡¡ no. M­

mazéns do Conde Bario e tlcará ha­

bilitado &O sorteio de' três prémio.
no valor total de CINCO lfiL ES­
CUDOS, cuja atribuiçAo' será teita

oficialI1lente, conforme auto�iH.cão
superior.
Peca o seu cCofre da Sorte:. .em

qualquer encargo, pois ele lhe será
enviado gratuitamente na volta de

correio.

Sorteio de compras«A �ruileira», em faro
Terminou a 30 de Agosto mais

'esta iniciativa dos A. C. B. Na pró"
xima semana, daremos os nomes

dos premiados no sorteio referente
ao mês 'de Julho il' seguidamente
aquele ·que se reáliza a 10 do

-

cor­

rente; referente a Agosto.

Trespassa-se e se Interessar
vende·se o prédio onde' está
instalado o estabelecimento.
Amplo imóvel com café I pall­
telaria e sorvetaria de fabrico
próprio; valores selados. etc,
No melhor local da cidade e

-em-t-. a Rua-de­
Santo António - Telef. 24011-
FARO.

ERNESTO CABRITA

-JORN_A_L DO _A...LGJl....RVE vende-ae
em OlbAo na Tab&car1a Moderna,
Avenida da República. ,•• TEM.DORES

DE
ESTOMAGO?

, Uma iniciativa. da Casa do Algarve em prol da divul·
I

I gação dos produtos da nossa Província
!
I Tendo sido desde há muito inqui- -

manente dos seus produtos, me_
.

rida a Casa do Algarve, por turis- diante o pagamento de uma quota: tas e homens de iniciativa, sobre de 50$00 mensais, desde que o es­I
os mais variados aspectos da nossa paço ocupado não vá além de cer-

Província, decidiu a direcção criar ca de 0,50 x 0,50 m. de superficie
uma exposição permanente dos frontal,' o que equivale a 1/6 de
produtos regionais mais caracterís- ·cada expositor.
ticos e de tudo o que possa interes- Prevendo a. direcção o grande in­
sar. ao desenvolvimento económico teresse que possa despertar tal ini­
e turistico da parcela portuguesa ciativa e julgando que o número
que representa. de" firmas, cooperativas, hotéis, es-

A supracitada exposição, inde- tâncias de repouso e agências de

pendente das sugestões que possam transportes, venha a ser considerá­

surgir, será extensiva a' produtos vel, aguarda com a brevidade que
alimentáres (bebida!" conservas, for possível, não apenas uma res­

doçarias e frutos secos), artesana- posta ao que se propõe, como qual­
to (cobré batido," cerâmica, olaria, quer' ideia que possa valorizar e dar

artigos de palma, verga, junco, maior projecção ao que a época
cana ou similares, rendas e borda- presente induz a põr em prática.
dOS) e. turismo (plantas, fotos ou

maquetes de instalações hoteleiras,
parques de campismo, piscinas ou

casinos e esquemas informativos de
transportes aéreos, rodoviários e

ferroviâTl.os.) ;.-
Para tal estão já a ser prepara­

das duas salas, onde serão instala­
dos expositores com ilUminação
própriá.. , e conveniente decora�ão,
elilperando �roceder�se à inaugura­
ção . do imp'órtànte certame ainda
no corrente mês.

Todos· os interessados deverão
ser sócios da Casa do. Algarve .para
gozarem do direito à exposição per-

'CHANDRIS LINES
SER.VIÇO. R.EGULAR E DIR.ECTO

EUROFf\ - f\USTRJ\Llf\
H iperacidez,
dirão médico.

NÃO SE APOQUENTE
Pastilhas'

Com. o IDa,aí:fieo paquete rápi.do

«ELLINI5»

Dig�stif·
RENNIE

26.000 DT - Al CONDICIONADO

DE SOUTHAMPTON EM' 1 DE OUTUBRO

Aceita 'passligeiros em classe única, com

lqar-ã() ·de Lisboa em' �6 de Setembro
CONSULTE O SEU A9ENTE DE VIAGENS OU

S()CIIDADI MA�jTIMA .�«;()N4UTÂ,. LDA!"

Molo MZ VELAM POR SI

, Digestif FŒN:NIE, de uma
maneira suave· e agradá­
vel, rápida e efi.cientemen­
te, neutratlza ó excesso de
ácido clorídrico que causa
dores de estômago,ardores
e índi7Posioi:l�;
DigestifRENNIE êunl com­
postomoderno e ci�ntífico
de câ}cio e de sais de ma·

gnésio. Basta'deixár que as
pastilhas DigestifRENNIE
se ·dissolvam lentamente
'na Qoca. Traga sempre
consi!5'0 ¡algumas Digeiiltif
RElNNIE. ,:;.
Sem lleces�idade de recei·
tamedica, poçle obtê...Ia. em
qualquer .farmãcia'

) N,B. Fr�cUJ;.'o·_ rp.êJli:!io ."
_utiX' dor_ maie fOtte."�
·louaactlUS. .

.

Técnico de contasEstado nova - Vende-se
AssunlO urgente. Traia: 72..][), Avenida D. Carlos I-LISBOA-Telefs. 665154-672319

IDU4RDO COELHO - Finan�as
- MIERTOLA. .. "-'L _"'. �

GRUPOS A B

Inscrito na Direcção G. C. I.,
períto-contabil., longa exper.,
monta e orienta de acordo n.

legisl. fiscal. Contencioso, peri­
tagens e pareceres. Resposta 'a
Técnico - Estalagem S. Cristó­
vão -LAGOS.

ICENTRITUB
ICIMENTOMANILHAS DE

Diâmetros que se fahrieam: 0,10-0,13-0,15-0,zO-0,25-0,30-0,35-
. I

-0,40-0,50-0,60 eenti.b.etros, toda. eom um metro de eomprimento

C:U�V()I,. TIS I I3UC41 Df �16. CUM VÁLVULA MfTÁLIC4

o material pode ser levantado na fábrica ou colocado em quantidades em qualquer ponto do Algarve
AUTOCARROS ALUGUERDE

Pedidos ao fabricaRte e concessionário CENTRITUB para o AI,arve:
DESDE 28 A 43 LUGARES

�OSÉ �ÚNIORPEREIRA Não deixe de consultar o concessionArlo:

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOSEstrada da Penha, 37 Telefone 22683 FARO
T,!!>lefone .22.237 FARO



�ORNAL DO ALG.ARVE

EMPRESA DAS ÁGUAS DO ARIEIRO, LDA. I
Quinta do Arieiro CALDAS DA RAINHA.

e.OMUNICADO
E/diiEMOpresa teMO a honra. de lin'forMOar que acaba de nOnlear a FirMOa JOÃO T. BARBOSA. LDA. el Sucursal eDt

OLHÃ.O na Avenida Dr. Bernardino da Silva� 4z a 56� seu Agente exclusivo para os concelhos de: ALCOUTIM.CASTRO
MARIM.TAVIRA.VILA R.EAL DE SANTO ANTÓNIO.OLHÃO.ALPOR.ll?-L.FA..R.O.LOULÉ e ALBUFEIR.A, no
Algarve� para a distribuição e venda da sua:

I

AGUA DO ARIEIRO ••• ·UMA
I

I

AGUA DO ,ARIEIRO

DAS MAIS PURAS E DELICIOSAS ÁGUAS DE MESA I

finaDiente gaseilicada, reaIta
indispensável nos 'Wbis.k)'s� VerDtutes� 8ranJes� SUDtOS, Xaropes,

,

AGUA· DO ARIEIRO
etc.

grandeDtente os Dtais delicados paladares e aroDtas, sendo� por itfltllo�
I

vende.se eDt garrafatll (natural e ÍJaseilicada)� e; eDt garrafões.

I
,

ÁGUA DO ARIEIRO!A SAÚDE É DINHEIRO .•..BEBA

APONTAM'ENTO

O ccSABER NÃO FAZ MAL»
(Oonolúsão da 1," pduina) balões de oxigénio - ele sucumbia e

descia à sepultura. Afinal não fora
pessimista, como fui alcunhada; fora
sim realista, mas isto de realismo deve
parecer uma esquisitice aos optimistas
da nossa Televisão.

Deixemos, porém, o «Passa Pala­
vra» em descanso e ocupemo-nos' do
"Saber não faz mql»:
Disse atrás "O péssimo Saber não faz

mal» e abstenho-me de lhe apontar as
imperfeições porque é um todo de má
qualidade, Mau no princípio e no fim,
passando pelo meio sem que um mo­

mento de interesse, de espectativa, de
bom humor nos consiga despertar. Tão
desinteressante de técnica como monó­
tono de apresentação, tão pobre de
engenho como de desempenho. Enfim,
um concurso que, em meu parecer,
não nasceu para um enterro breve
porque nasceu logo morto. Por quan­
tas semanas se manterá em «cena» não
sei, pais .tudo depende da embalsama­
ção que lhe fizerem, e temos na arte

verdadeiros peritos!
Ternos agora o pior dos maus con­

cursos da R. T. P" digo-o sem satis­

fação porque nenhuma hostilidade sin­
to pela Televisão. Mas como, mesmo

sem se ser crítico, ficar indiferente an­

te um espectáculo de tão baixo nivel?
E a que atribuir tão grande insigni­

[icância? À sua descuidada estrutura,

especialmente, mas também à ausência
de graça dos apresentadores que não

conseguem amoldar-se ao trabalho,
que não se encontram num diálogo
que mereça, ao menos, nota de razoá­
vel, que se deixam levar pela insipidez
do programa. É difícil realizar um

bom trabalho quando o material que
nos colocam nas mãos é de má qua­
lidade, mas deviam poder fazer melhor
ambos, Há que ter uma noção exacta
da nossa oapacidade profissional e,

nestes casos, mais honroso é'reclNar
um trabalho que aceitá-lo.
Porque teimará a Televisão em ir

buscar os seus colaboradores à Rádio?
Porque aceitam os locutores da Rádio
a primeira oportunidade (seja ela qual
seja) que lhes surge para actuar frente
às câmaras? E temos má programa-

Feminino a 15 minutos ção, mas como não tê-la se, na sua

d
.

C U·
.... t· generalidade, é realizada por projissio­

a . nlversítáría op 1-. nais afeitos ao trabalho da rádio, por
mo ambiente académico ,profissionais já muito ocupados i pelas

. . ..

d
. d' ¡ estações emissoras? Que pode dar de

maxima serieda e, to o bom um espírito superocupado? Que
O conforto. Alojamentos P?de dar de iml!roviso um cérebro que

.

d d ta fez o seu dia? ,

amplos, areja os, to os' Que meditem nestas perguntas os

com janelas. O Lar for- p.ersonagens por elas co",:preendidas e,
. iàlvez uma nova era sur¡a para a Te-

_ nece todas as roupt;ls de levisão Portuguesa.
casa. Cozinha caseira. N�o sei con;o a Televisãb aceitará

• a minha reacçao agora, talvez a detur-

Preços módICOS Av. 5 de pe e classifique de derrotista, mas

Outubro 287.2.° - LIS-' como reagiria ela se fosse telespecta­
dora?

BOA-l - Tel. 760025.

mais que uns sorrisos, talvez uns apon­
tamentos, ... A ideia entusiasmou-me,
-entusiasmamo-nos sempre que uma

lembrança maquiavélica nos domina, e

tentei rabiscar qualquer coisa, Mas es­

tava, como costumamos dizer, em dia
não e, contrariada pela minha este"

rilidade espiritual, pousei o .Iápis num

quase arremesso. Com igual. disposição
empurrei a cadeira ruidosamente, le­
vantei-me e - olhem para ti que me
havia de dar! - fui abrir n-televlsor,
Era sexta-feira, rondava pelas dez, ho­
ras e estava no ar a', '"S+ibef não faz
mal»,
Bendisse o aborrecimento que me

levara a desejar um bocadinho de te­
levisão e pus-me a assitir ao concur­
so, muito convencida de que encontra­
ra o bálsamo para debelar o 'm'eu en­

fado. Enganei-me e, ao fim de dez mi­
nutos, só não bocejava porque não
sou dada a essas manifestações, que se

[osse. .. Mas não sou, como disse, e li­
mitei-me a sorrir, a sorrir e a encolher
os ombros também. Na verdade saber
lião faz mal! O que faz mal é não sa­

ber e em matéria de concursos a R. T.
P. sabe, realmente, muito pouco; sabe
cada vez menos dado que

- como se

diz lá para os meus sítios - anda da
'frente' para trás, de cavalo para burro.
Assim é e a atestá-lo, melhor, a dar
veracidade a esta popular expressão
está o mau concurso que foi o "Passa
Palavra» e agora o péssimo "Saber
não faz mal».

Quando do início de "Passa Pala­
vra», tive a veleidade de manijestar à
TV o meu desapreço por tal passa­
tempo e predisse-lhe um enterro¿ bre­
ve. Foi-me respondido que, pelo con­

trário, ele teria uma longa vida, mas
. ao fim de vinte e seis agonizantes ses­

sões - só possíveis por alimentadas a

lar Católico

MARIA CARLOTA
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flOS P��1' T�ICOT�R
Â. NETO RAPOSO

A Cala que melhor vende lAa para tricotar a preço. de fAbr1ca,
oferece a¡'ora a toda. aa cl1ente. UMA CADERNETA DE BONUS,
vilida em todal a. comprai.

A. NETO RAPOSO
Praça do. Reltaurad:0rel, 13-1.�-Dt.· Telefone 326501
Junto à e.taçAo do Metropolltano L I B B O A

.iln1)jam-.4!J amo.tra. gr"". e encemlHlda.t à colJrtInÇa
..................................................

Correspondência
de Paderne
Estrada das Almeijoafras
Perante a admiração de toda a popu­

lação desta freguesia, cessaram os tra­
balhos de colocação do pavimento be­
tuminoso, na estrada que liga a Cerca
Velha ao sítio do Moinho Novo. .

Foi colocado alcatrão, apenas em 950
metros, o que não chega à terça parte
da extensão da via,
Será que o subsídio concedido pela

C. O. P. A., para a 2." fase dos tra­
balhos da aludida estrada, já se es­

gotou?
Urge fazer o balanço do capital ainda

existente, a fim de que seja colocado
alcatrão no' troço de estrada restante,
pois o pavimento de macadame não
está convenientemente consolidado, e as

águas da próxima invernia, destruirão
todo o trabalho feito com tanto sacri­
fício dos populares e entidades su-

periores.
\

ESTRADAS DA FONTE E MOINHO
NOVO - Desde há bastante tempo que
as estradas municipais que ligam a

sede da freguesia aos sítios da Fonte
e Moinho Novo, se encontram quase
intransitáveis, ,apresentando os pavi­
mentos bastantes buracos e pedras
soltas.
Como estas vias têm grande movi­

mento, impõem-se as suas rápidas re­

parações e que o cantoneiro municipal
volte de novo a fazer serviço nas mes­

mas, pois a sua ausência arrasta-se há I
já longos meses. i
REPARAÇÃO DE RUAS - A Junta ide Freguesia continua a desenvolver

Ium notável trabalho, que transcende
as suas escassas possibilidades, CODr

Iservando e melhorando as ruas de Pa­
derne.
Está-se agora a proceder à coloca­

ção de alcatrão nas ruas do Sul, daiOficina e numa outra que liga a 5.
de Outubro à Miguel Bombarda.

.

Com a reparação destas ruas, fica a

sede de freguesia com todas as arté­
rias em excelente estado.

AÇUDE DA ESTACADA - Prosse­
guem em bom ritmo os trabalhos de
reconstrução do Açude da Estacada, na!
Ribeira de Algibre, obra esta que foi
adjudicada por 307,318$00.
Este açude tem grande importância

económica, não sõ porque possibilita
a irrigação duma vasta

: área de ter­
renos cultiváveis, como ainda vem im­

pedir que as águas da ribeira, saiam
do seu leito, vindo alagar e destruir
plantações e culturas.

NATAL DOS POBRES - Realiza-se
no próximo sábado, no CinerPadernen­
se, um espectáculo de teatro, varieda­
des e baile, apresentado pelo T. A, P.
- Teatro Amador de Paderne, cuja re­

ceita se destinará integralmente ao

<Natal dos Pobres», iniciativa que terá
lugar em Paderne, no mês de Dezem­
bro, e na qual serão distribuidas rou­

pas e géneros alimenticios a todos os

pobres da freguesia.

BENFEITOR LOCAL - Amanhã, do­
mingo, o sr. António de Libãnio Cor­
reia, sócio-gerente da firma C. Santos
e benemérito desta terra, comemora
a passagem do seu 77.0 aniversário,
oferecendo na sua Quinta da Boavista
e Madalena um lanclie volante e jan-.
tal' a algumas centenas de pessoas, en­

tre os quais, mais de duzentos runcío­
nários da C. Santos, familiares e tra­
balhadores da sua casa agrícola, À
noite haverá uma desfolhada com dan­
ças e cantares do Algarve, além de
baile.
Daqui endereçamos ao sr. António de

Libãnio Correia as nossas mais since­
ras felicitações, pela passagem de mais
um aniversário natalicio. - ARM1!JNIO
ALELUIA MARTINS

A. c. RODRIGUES

CASA

II

12 deSetembro:
1�CONCURSO
DA 5� EPOCA DO

TOTOBOLA
JORNADA INICIAL DOS CAMPEONATOS
NACIONAI'S DE FUTEBOL

.

�.

BILHETES DE APOSTA
EM TODAS AS AGÊNCIAS

Funcionário do Estado, óptima
posição, de Port. Cont., solteiro
e muito só, deseja casar com se­

nhora bonitá e séria, de 18 a 36
anos, com consentimento da fa­
milia, seguir Angóla em Dezem­
bro. Assunto sério. Dá e pede
foto. Dirigir resposta a este [or­
nal ao n.O 6415.

BENSAFRIM - Na herdade da Ma­
chada, proprfedadado sr.: José Joaquim
Nobre, 1.0 sargento do Exército, resi­
dente em Lagos, deflagrou violento
incêndio, destruindo-a em parte e atin­
gindo ainda a propriedade do sr. capi­
tão João Jesuino da Costa, residente
em Portimão.
O incêndio, visível a cerca de trinta

quilómetros, foi denodadamente com­

batido por muitos populares e. pela cor­

poração dos bombeiros voluntários de
Lagos, que para ali se deslocou com

¡ uma viatura e material próprio para

¡ combate a incêndios deste género,
i O fogo, que teve inicio por volta das J'oaquím Sabino. mais conhecido por
¡ 18 horas, só às 3 horas da madrugada Joaquim Ananias, ambos casados e

¡do.
dia seguinte foi dado por extinto, aqui residentes.

tendo reduzido a cinzas na sua acção Os prejuízos, de certo vulto, não
destruidora e sinistra muitos hectares estão cobertos pelo seguro, e muito

I
de matos, medronheiros, sobreiros, acá- mais graves poderiam ter sido as con­

cias e eucaliptos, sequências se não fora a ·pronta inter-
Como há suspeitas de fogo posto to- venção de muitos populares das fre­

ram detidos para averiguações, pela guesias de Barão de S. João e de Ben-

I � 1jôc!üg:d;,�gj�ã�°it¿�a��!d��;t�es¿ I ���i�oe �:rob:�6�r:: P�¡¡��o.�ª cor- �

I

& IRMÃO, LDA.

¡.

A"ente Lanifícios I Violento_ incê�dio devo- (.
.

t6 .

ron alguns mIlhares de asam e n o
Para venda direda ao

, �.consumidor necessita-se arvores em nOnSafrlm
pessoa idónea. Daltnos
faeilidades de pagalnen­
to. Resposta ao Aparta­
do 1.z.z - Covilhã.

�
__ R_. José Falcão. 57-A - Tel. 56000 - Lisboa

a classe dos seus candeeiros

afirmad_a na selecção dosseusclientes
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Todas as noites - Conjunto Sousa Machado
BOlTE - Coniunto JOÃO CÉSAR

. P�BRICA D. c:adMICA DO ALaAlIY1L LBA.

TELEfONe 1" A'D il ill
MEM MONIZ
A li. f. Ê:l • A;

CASINO DE ARMAÇÃO DE PÊRA I
BA LE

estúdio esteves



.JORNAL DO ALGARV EO

Para as festas de Alcoutim
«5 -·0 - 5» PARA V ENOA

se :justificaUm apelo que
Barco à vela em fibra de vidro com 5 mts. de esmpri­

mento aproximado, da classe «5-0-5». Construido à base de
flutuadores, mastro de alumínio, velas �e terilene incluindo
balão, «flying dutchman», acessórios em aço inoxidável e

atrelado, Tudo em excelentes. condições. Mason and Barry
(Construtores de Embarcações), lda. Telefone 229 - Vila
Real de Santo António,

Não sendo embora natural de Alcou­

tim posso, assegurar que sempre me in­

teressaram os seus problemas, por des­

de a infância ali ir passar o tempo de

férias, coincidindo sempre com as Fes­

tas da Vila, que se realizam a 12 e 13

de Setembro, e cujas receitas se des-

tinam a auxiliar a Misericórdia e pr in­

cipalmente para benefício do Hospital,
que o saudoso dr. João Dias fez por

que -merecesse o carinho que lhe dedi­

cou e. que felizmente perdura como tes­

temunho da obra de misericórdia que

abnegadamente praticou em todo o con-

celho, levando a cada doente não ape-

O LADO BOM DAS ....OSS "'S FESTAS nas o seu vasto saber e competência,
If"'IIII Jill mas os medicamentos que fossem mais

urgentes ou mais difíceis de obter.

Quantos pela sua abnegação lhe fi­

caram assim devendo a viña! Alcoutim

não pode esquecer que a essa figura
de homem inteligente, probo e impo­

luto, ficou a dever a sua projecção até

para além fronteiras. Os alcoutinenses

não podem deixar de contribuir, na

medida das suas posses, para que o

outro médico que tomou o seu lugar,
com o mesmo espirito de abnegação e

carinho, a par de notáveis dotes de

inteligência, prossiga a obra de seu

extremoso pai.
O hospital carece de apetrechamento

t-inal o resultado de uma -intensa sema-
que permita a eficiente aplicação dos

na de labor e que a apresentaçao do métodos da ciência :Para debelar o mal
cortejo de carros alegór-icos, deste (lno, terrivel que é a doença e o sofrimento.
det-ine bem a capacidade de trabalho I Com ésse mtuttc se organízam as Fes.­
e o bom gosto dos tamrenses, quando tas da Vila, que devem aproveitar-se
querem. Registamos, igualmente, com com duas finalidades: quem for à festa
prazer, a maneira como se trabalhou faz uma visita ao hospital, como se

nesta parte final - e assim é que é -

fosse a uma sua casa, e verá que vale
no sentido de se apagar a má impres- a pena contribuir, seja com o que for,
sao deixada aos forasteiros, pelas nos- para que ela seja mais farta e esteja
sas fesia«, nas noites de 15 e :ell. mais bem apetrechada.
Pela mellma ¡'azão que. criticamos as O hospital é um refúgio que o homem

primeiras 'jornadas, tínhamos II obriga-
ção de elogiar as últimas, pelo que aqui
deixamos o «seu a seu dono».

não deve deixar de contrabuír para

que sirva no seu mais alto sentido de

SERVIR.
Se as localidades de província são

dotadas com médico,. enfermeiros e

farmácia, para acudirem a quem a

doença arruinou a saúde, 'devemos ter

como preocupação permanente que pos­
sam prestar os seus abnegados servi­

ços, pois ninguém sabe se deles virá

a precisar também .

Bem modesta é também a nossa con­

trfbuição, mas não sendo dali natural,
chamamos a atenção dos filhos de Al­

coutim dispersos pelo mundo, que re­

cebam este jornal, para que nã-o d�ixem
de contribuir com o seu óbulo para
o hospital, e os muitos poucos que se

reunam, darão satisfação a alguns dOB

problemas de que depende uma melhor'
eficiência de serviços.
Se cada um der um pouco que seja,

pode' crer que ele será bem recebido
e ainda muito melhor empregado.
As aparelhagens de raios X e outras

serão uma realidade dentro em breve,
e isso representa progresso da terra

que pelo lado da medicina tem estado

bem servida nos últimos 30 anos.

Dominai-a pela reeducação
da voz. Mostro documentos e

vozes gravadas dos óptimos
resultados conseguidos.
Belles Leiria, Rua Lucinda

Simões,l1 ric - Tel. 84.63.19
- Lisboa-1.
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niões que escutamos e muito nos 'rego-
2ijaram, (enorme �ntraste com aque­
las que ouvimos quando da testa do

rio), o mais elevado esplendor.
Das duas dezena8 de vistosos oarros

apresentados, teremos que distingu11'
part-icularmente «A Fonte dos Amores»,
da Socíedade Orfeônica, cuja ilumina­

ção comportæoa 2.000 pequena.! l<impa­
das; «A Pista do Ginásio de Tavira»,
«O Bailinho da Madeira", cA Paleta»,
cA Serenata Mex-iccma» li muitos outros

de elevado gosto artist-ico.
Podemos constatar que toi este 'xi to

pROCURAMOS sempre ser impareia",
nas apreoiações que fazemos e por,

isso as nossas criticas nao têm nunca,

de 'modo algum, o cunho do derrotismo.

E se o que escrevemos na passada
semana, sobre os dois prourama« {ni­
ciais das Festas da Miser-icórdia, me­

receu o «amuo» de alguém, a verdade
é que foram inúmeras as pessoas que
nos procurm'am para apoiar a nossa

c1·ónica.

Ela nao tinha a mais pequena inten­
ç(Jo de amesquinhar as nossas festas,
mas sim, pelo contrário, despertar '0
brio ,dOS tavirenses, tão credores âestes

belos festejos.

A. J. PATROC!NIO

(iA<iUEZAs festas iriam continuar e nas jor­
nadas que se seguiam havia a obrlga­
Çao de manter o prestígio anteriormen­

te alcançado. E nao por influ§ncw do

que dissemos na passada semana, mas

sim porque, compreendido o fracasso
anter'ior, as tavirenses capricharam e

souberam encerrar as suas festas de
modo altamente apoteótico.
No passado sábado, com a apresen­

tação da consagrada taâieta Amália

Rodrigues, o ambiente foi particular­
mente caloroso e como é lógico, a pre­

sença e a aotuação da primeira art",ta

portuguesa agradou verdadeiramente.

Após esta noite, consagrada a canç(Jo
nacional, faltava o número mais belo
destas festas e que de ano pa7'a ano

muito se tem valorizado. Falamos, evi­

dentemente, do cortejo de carros ale­
góricos e iluminados, que no domingo
atingiu, segundo o nosso modesto pa­
recer e também das variadíssimas opi-

QUINTÃO a casa que V. Ex." devem

preferir para a compra de
OFIR CHAGAS

Automóveis
Citroen 2 HP-·JEEPS

Land-RowerDiesel eWyllys
Gasolina. Vende -Raul Mâ.
cára :_Moncarapacho.

TAPETES, E ALCATIFASCARPETES
CASA ESPECIALIZADA_Jo ..Rua Ivens-LISBOA

I]
SOCIEDADE IMOBILlÃRIA DO ATLÂNTICO S.A.R.L

conjunto habitacional

PANORAMA
,
, ALGARVE
r

APARTAMENTOS E MORADIAS. . _.

goze das comodidades da cidade
estando em férias ...

PANORAMA
um conjunto

belas praias
sobre o mar e

modernos e

privativas

é habitacional,rodeado das
do a.Iga.r-ve, com 'vistas'mais

panoramicas
apartamento s

com garagens

a serra

amplas moradias
facilidades de pagamento

EM CONSTRUÇÃO PELA INTERCAL
I _

C/ NACIONAL DE CONSTRUÇOES, S. A. R. L.

informações e venda
SOCIEDADE IMOBILIÁRIA DO ATLÂNTICO S.A.R.L

40922Rua Alexandre Herculano, 12-1Q Lisboa relef-
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JANELA DO MUNDO
(Conclus(Jo da 1.· página) volta da Terra. No entanto, já em

Fevereiro de 196:2, o 'americano"
John Glenn fazia a sua viagem es­

pacial, secundado, em Maio, por'
Bcott Carpenter. Em Agosto de

1962, nasciam os primeiros gémeos
espaciais, os russos Nikolaev e Po>,
povitch; cerca de um ano depois,.:
outro par de gémeos: Birovsky e

Valentina, a prymeira mulher âs»,

cosmos; mais um ano, e novo nasci_:
menta duplo - Leonov e Belayev,:
o pri'll'ieiro ãoe quais realizou a pri-:
meira saída em órbita. Mas os:

americanos p1'eparQ/Vam as suas es-:

peotaculares viagens. No mesmo'�
mês, de Março último, em que os

russos Leonov e Belayev vieram'
em todas as primeiras páginas;:
os americanos Grissom e Yousuf¿
faziam um voo de cinco horas em.
que, pela primeira vez, mudavam.:.
de órbita. Em Junho Mcdivitt e..

White descreviam 62 voltas na «çe-.
meos 4» e White saía da nave pro-.
pulsiona'fÍdo-se a si próprio no es­

paço. Finalmente, a grande aventu­
ra de Oooper e de Oonrad.
Neste momento, portanto, parece

............ co.... .... . ....... ..... .. que os Estados Unidos vão à frente
na corrida espacial. Mas, por quasi-

n exll'Ut-ao da delngat-ao dO i�::P�:st�U���pVe���ei��e�in;;.H u U tí U 'qualquer modo, representa uma das

PellO'al �e treol em faro ;:fi��e������!�;i::m;!�;i� ;:zn;
.

.

A Guerra? A conquista de outros
o A propósito da crónica do nosso re- mundos que Os homens hão-de po-s-

I dactor . .J:ôão LBl!-I, publicada 'em 31 de voar conforme prevê Von:
.Tulho, sobre a extinção da delegação Braun?
do pessoal de trens em Faro, escreve-
-nos «um assmantes a eonfirmar que Certamente, surgiu uma no.,va·
efectivamente essa extinção causou gra- força e uma nova dimensão e é
vísaímos ... transtornos ao pessoal, como possivel que as grandes potênciastambém trantornos causou a transre-
rên.c.ia"._pa.z_,I: 'Yila Real de Santo An- nem sequer vislumbrem, agora, um"
tónio das óñctnas da C. P. que estavam conflito do nivel da Terra. Nesse
naquela cidade e cújo pessoal foi des-

caso, talvez os homens fiquem a
víado para o Barreiro ou para aquela
vila, tendo-se reformado outro. Naque- ganhar com este avanço científico'
las oficinas faziam-se reparações de e o nosso futuro seja mais risonho,
locomotivas, o que se não faz em Vila

se não tivermos a' pretensão de oReal de Santo António, tendo essas

reparações que ser executadas no Bar-
. projectar ao nivel cósmico.

reiro, o que força as máquinas a per­
correr avariadas uma longa distância.
Diz ainda o nosso assinante que es­

teve em Benguela e que ali verificou
que todo o pessoal ferroviário. incluin-
do o reformado, tem assistência médi­
ca, radiografias, hospítalizacão no hos­
pital da respectiva companhia e des­
contos nos medicamentos em qualquer
farmácia nas terras designadas pela
companhia. O pessoal da C. P. só tem

dabatimento na farmácia de Santa Apo- Uma marquesa em esta o
lónia e não goza da mesma regalia nas d If .....

• outras terras onde presta serviço, As- I e nova. n orma-se na K uaI
sim o referido pessoal não tem as faci- I da Nossa Sr a da Conceiçãolidades do restante operariado que pos-

• ,

sui as suas caixas sindicais, pelo que n." 4t-Dto. ou telef. 2273229
::rJ!d�uma. injusta situação de inferio-

_ BARREIRO.

triunfal pelo Ocide.nte. 1!Jxito cien­
i tífico, sem dúvida; propaganda po­
litica, também.
Qual será a próxima que os rus­

sos nos preparam? Porque chegá­
mos a um momento da competição
leste-oeste em q;ue tudo se desem'o­
la em estreita concorrência, como

aquela cantiga: «agora viras tu,
agora viro eu».

Senão, vejamos: em Abril de
1961, o soviético Gagarine fez o

primeiro voo espacial no Vostok I,
seguido, quatro meses depois, de
Titov, que desm;eveu 17 órbitas à

"-

Barbeiro
I

Solteiro para trabalhar em
Lourenço Marques. Óptimas
condfçôes. Dirigir a Viriato
Hérmenegildo - SILVES.

MATEUS BOAVENTURA

Vende-se

Venda de Material Escolar
A Secção de lagos do Sindicato Nacional dos Operários

da Indústria de Conservas de Peixe, vende o seguinte ma­

terial escolar:
21 carteiras de madeira em óptimo estado de conserva­

ção; Lquadre em ardósia preto em estado de novo; 1 Caixa
Métrica Geométrica em estàdo de nova, com todos es seus

componentes. ' ACEITAM-SE PROPOSTAS POR ESCRITO
Lagos, 28 de Julho de 1965 A Direcção

Casas e Terrenos
fm qualquer parte do Alllarve, compram,
-se Q vendem-se url1ente..

Agência Algarve
Rua COII,elheiro Bil1ar, 50-1.° - Telefollt 2488.8 - FARO
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SUAPodemos pescar o atum na nossa _costa e por um

proce�so mais simples e económico do que aquele
.

que se utiliza desde tempos antigos no Algarve
(ConoJualJo d4 4.· ptJll'na)

perfeitos, não encontrariam, �a�e­
ce, menor dificuldade para dt.Stm­

guir essas redes do que nós em dis.
tinguirmos qualquer objecto numa

casa às escuras.
Há porém um factor importante

com o qual se deve contar sempre
que se tratar da luminosidade ou

grau de transparência das águas.
Pl a [ostoresoénoía,
O autor refere depois o fenóme­

no da fosforescência, a. que os pes­
cadores chamam ardentia e os efei­

tos que o mesmo produziria nas

redes, acrescentando:
Não tem o mar da nossa costa

do Algarve os esplendores da toe­
[orescéncia daqueles mares (inter­
-tropicais)_; mas nem por isso aque­
le fenómeno deixa de ser ali insi­

nuante e belo, nem de se manifes­
tar com uma certa intensidade,
como se depreende âo« factos que

já narrámos�

Suponhamos agora o nosso apa­
relho imerso naquele mar e suspen­
so a uma linha de flutuação. O ma­

rulho que há sempre mais ou me­

nos à superfície, imprimir-lhe-á um

movimento oscilatório; o fio das

malhas cortará a água que por essa
razão se tornará luminosa, e o atum

que dela se aproximar divisá-la_á
a distância maior ou menor e de­
verá evitá-la.

A fosforescência não constituirá
impedimento ao amalhamento

do qtum

Imaginemos agora o mesmo apa­
relho munido de uma .linha de pru­
mos preponderamte sobre a flutua­
ção. A rede mergulhará e cairá len­
tamente até ao fundo, ficando as­

sente nele por essa linha, conser­

vando-se na posição ver"tical, devido
à força ascencional da linha de flu­
tuação. Imaginemos que nesse lo­
cal do lançamento há uma profun­
didade de 40 metros e que a rede
tem a altura de 20 metros. A linha
de flutuação ficará a outros 20 me­

tros da superfície; e a essa pro­
fundidade, como atrás dissémos,
não deverá transmitir-se o ·'maru.
lho superficial, ou se transmitirá
excessivamepte atenuado. A rede
nesse caso fic.ará imóvel, as suas

malhas não cortarão a água e a

fosforescência não se deverá mani­
[estor, nem nos consta que o atum
a tenha própria. Se assim for, co­

mo supomos, o peixe que pa1'a ela
se encaminfiar investirá desperce­
bidamente e deverá ficar amalhado.
Examinemos agora a segunda

hipótese, isto é, que «ao aproximar­
-se da rede amaZhadora e avistan­

do-a, o não impressione qualquer
preocupação superior ao receio de
investir com ela».
Apesar da sua extraordinária ti­

midez, o atum é um peixe extrema­
mente voraz, como já dissemos, e

persegue furiosamente os animais
de menor corpulência, de que se.

alimenta. Se um cardume destes
peixes, perseguido pelo atum, se

dirigir à referida rede e a atraves­
sar, aquele pei:l]e, apesar do estado
de grande excitação em que se. deve

encontrar, poderá reparar na rede
e dominar-se a tempo de não inves­
tir com ela, quando a sua presa
provável por ela passar?
E rectprocamente: quando o

atum for a seu turno perseguido
pelos cetáceos - que o perseguem
e caçam com a mesma fúria com

que ele persegue e caça os peixes
menores - se, na sua fuga espavo­
rida desses inimigos encarniçados,
encontrar e avistar a rede, poderá
porventura obedecer ao' instinto
da evitar?
Não cremos que a evite, sobretu­

do no segundo caso.

O autor descreve em seguida o

aparelho que propõe e o modo de
se retirar o atum que nele fique
amalhado, acrescentandO:

Como funcio.a o proposto
amalhador

Recapitulando as considerações
feitas acerca das diferentes formas
por que este nosso aparelho, que
denominamos amalhador, poderá
funcionar, vemos que ele é suscep­
tível de ser aproveitado:

ara

PARA Â SAUDE

QUANTO VALa UM BOM

í
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A �NIC:A FÁ.rUCA NA &URO"A QUE CONCENTRA O SUMO' DOS

FI'tUTOS A '�IXA TEMPERATURA. FRUTO REAL. É RICO EM

VITAMINAS. "�TEURIZADO. SEM CÓRANTES NEM CONSER­

VANTIi5. TURVO CONTENDO FILAMENTOS v
•POR SER FABRICADO

GOM OS I"RÓl"RIOS FRUTOS E LEVEMENTE GASEIFICADO

da OLHAO

AGENTES NO ALGARVE E BAIXO ALENTEJO

1.. - Simplesmente para ama. resistentes, mais leves e oferecendo
lhar o atum, e neste caso bastará menor visibiUdade ao peixe.
uma simples parede de rede, de 1145 ¡
mil. de lado da malha; ¡ A comparação entre as pescas

2.° - Para"amalhar e empatar

II
da corvina e do atum fornece-

9 atum, a fim de o encerrar em -nos alguns elementos aproo
espaço fechado e copejá-lo em se- . veitáveis.
guida por meio de sacada. Com en-

fgajamento para aquele empate, so- Vem a pr�p6sito e con:o termo

mente numa face, serve a disposi- d� comparação, falar aqui da cor­

ção da figura 18; I VIna c1!Ja pesca também se fa� nas

3.° - Com esta mesma disposi- armaçoes de atum, e sardínha.,

ção e aplicando duas calas nos bor- Aquela espécie, que se saiba, não

dos terminais das mimaras, arras- amalha nas redes que formam o
.

tá-lo para terra, se esta ficar per- corpo das armações respectivas e tto, quando se reconhecer que o se? � capturada qu.ando entra no 180_
atum fica empatado em todo o bírínto das refendas artes a_que,
comprimento da rede e não se ama- se cham� o corpo da armaçao. I
lhar nem entrar na camara (figu- A corvina, que morde o isco, co- I
ra 16); ,

.

mo se sabe, ta�bém é capturada ¡
4.° - Finalmente com a disposi- na época pr61?n� por redes deno- ¡ção das figuras 14 e 15 com as minadas corvmeiras formadas de

\quais o engajamento deverá ter um pano s6, com malhagem de 22
¡'lugar nas duas faces da rede e o a 32 cm. de comprimento, tendo
�

peixe, quando a divisar ou à sua 16 a 24 malhas de altura por 180 I
sombra, se prolongará por ela e a 210 de comprimento cada pano ¡entrará em algum âos dois corpos d.e rede o qual um� vez entralhado I
extremos, ficando ai aprisionado rícarã com compnmentos que vão!
automàticamente (figura 14), até d.e 30 a 40 metros cada pano. Este;
se fazer a levantada e copejamento, tIpo de rede para 3; captura da cor- i
ou aprisionado somente no corpo vma usa-se no TeJO, no Guadiana, !
único (figura 15). na baía de Cascais, Sagres e outros.
Parece-nos ha¡ver todo o funda- pontos da costa. Imento para se esperar que as eæpe- ,Como o atum � um peixe de cor­

riências com este aparelho sejam rida e muito tímido, quando

encon-¡coroadas de bom êxito. tra a rede que faz parte, do corpo
Quando elas mostrassem' que o da armação percorre-a até .se liber­

atum não in.veste em caso algum tar deste obstáculo ou cal no seu

'1'com a rede, nem portanto se ama. labirinto a que se chama o. copo
lha nela, o que não devemos crer e aí é capturado. Os materíaís e

em face do que sobre este assunto mall:agem empregados na cons-!
expusemos; ou que o amalhamento truçao das armações de a.tum, dada I
se não faz em condições de se poder a s,:a espe�sura, con:prlmen�os e I
aproveitar como sistema eficaz de cor ímprõpría denuncíam mais ce- !
pesca, o que nos parece inadmissi- do a esses peixes a. sua presença,
vel: ficariam ai1ula para aproveitar o que. não acontecería com outras
do aparelho a faculdade que ele redes m�nos visíveis nas quais se

tem do engajamento desse peixe amall:anam mesmo antes de. se

por uma das faces da rede, do seu aproxrmarsm .do copo ou entrariam

empate nas duas câmaras (figura neste com mais facllidad_e. , _

13)' ou melhor ainda a do engaja- Normalmente as corvinerras sao

me�to pelas duas faces e captagem fundeadas em certos locais dos rios
automática nos seus extremos (fi- e costa mas também se pesca com

gura 14) ou numa, só (figura 15), e�tas redes à deriva, isto é no sen­

tudo fundado nos dados biológicos tido d� corrente (redes volantes).
desse animal, ainda melhor aprovei- Este tipo de rede pode ser aplicado
taâos nestes aparelhos do que tem à pesca do atum, com malhagem
sido desde séculos nas armações superíor � 300 a 4�0 milímetros,
do sistema actual, as quais são efi- como Já dissemos), ríos brancos ou

caees somente quando este peixe corados e também de maior espes­
acerta de entrar no seu único sec- sura, co� a altura e o comprimen­
tor de acesso. to a consider�r, no caso de se tra­

tar de rede fixa. O mesmo tipo de
rede e malhagem, mas mais alta,
serve para a pesca à deriva. Neste
caso e como já dissemos, mas nun­
ca será demais repetir, terão que Entraria como sócio, em
se adaptar à tralha inferior olhais comércio ou indústria, de
por onde passará a retenida com
a qual será fechada a rede quando preferência em laboração
se verificar a presença do atum el 250/300 contos, com quali.
amalhado ou percorrendo-a para dades de trabalho e cartas
se libertar dela. .

tHá que considerar o comprimen- de condução. Respos a a es­

to da rede, que já se disse deva ter te jornal ao n." 6.413.
1.000 metros, em relação à exten- ._� _

são que ocupará numa zona onde
outras embarcações navegam ou Leia o JORNAL DO A.LGAR rI:
exercem a sua faina. Têm que se

e ..aberá o q.,., ... pa.,.. DO Al#a ..... e
observar portanto as leis interna,
cíonaís de Direito Maritimo so-bre
a navegação e o sistema de baliza-

uma coisa rião serve, antes de Il
gem da arte respectiva. A expe- experímentar, é uma atitude dea­ríêncía dirá quais os moldes a adop- trutíva e que não pode merecer otar para garantir a segurança da in d i d darte em relação às outras artes e aplauso de n guém com o a e oa

de testa.embarcações. No caso da arte ser .

O método proposto e que, porfundeada toda a sua extensão im-
coincidência, não é mais do que a

plicará balizagem e a indispensável
autorização das entidades 'oficiais. actualização de um processo suge­

Quanto ao número de embarca- rido já no século passado por um

homem que tinha um extraordiná­ções a utilizar propomos pelo ,me- rio espírito inovador e grande podernos três e em face da experiência de observação, deve ser experímen­s�. rectificariam as possíveís defi- tado pelos armadores de atum al­CIencias encontradas. O que
. �e garvíos pois estarnos convencidospretende demonstrar é a possíbílí- : que ele resultará. A arte, devido àdade do 8;tum amal�ar 'em arte pa- sua símplícídade, não é cara, rela­ra esse fIm concebIda. e utilizando

tivamente e permite ir ao encontro
()s �odernos materiaIs postos' ao do atum nOi locaill por onde ele
serVIço da pesc�. " deve passar. Em vez de ae esperarPara se aval�ar da efIcáCIa dos

o seu %encalhe» na. artell, o querefez:tdos. materIais basta referir o
já raramente Ie verifica, eatas Osegumte. no Tejo encontravam-se
que irão aair-lhe ao caminho. E há

a p�sca: seis redes de corvina das
que contar _ maia uma veli o acen­

q�aIS cmco de «nylon» e uma de tuamo. _ com'Oli modernoll e reii.­SIsal, todas çom a mesma malha- tentei materiaia de qUIi o generalgem e no mesmo l�cal, com a vaz;- Garcia não di.punha no a.u tempo.tagem para a de SIsal de ser maIS

extensa que as outras. Pois-enquan- Contentamo-nos COlD um bife doto nas artes de «nylon» amalharam
corvinas na de sisal não caiu nem
um peixe e, isto porque aquelas
eram pràticamente invisíveis en­

quanto a última, devido à sua com­

posição, era visivel pelo peixe. Vem
a propósito dizer que 08 olhol! das
corvinas têm certa aemelhança com

os do atum.

Rua Nova

Tem falta de capital?
�

Algumas alterações propo.·
tas'ao amalhador do gene­

ral Garcia

Cruz, 70
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Depois de ouvir a leitura da des­

crição do amalhador proposto pelo
general Garcia, o nosso interlocutor

sugeriu algumas alterações ao mes­

mo. Assim, para simplificar a arte,
talvez fossena desnecessários os

dois corpos extremos (figuralil 14
e 15). A malha para a rede deve
ter 300 a 400 milímetros, em fio
de «nylon» em trança ou em cabos
(6 a 8 cordões) com 3 a 4 milíme­
tros de diâmetro, o que oferece uma

resistência à rotura de 290 quilos.
O fio deve ser esverdeado ou bran­
co para melhor se confundir com

a água. A rede deve ter 250 a 300
malhas de altura e cada pano deve­
rá medir 150 metros de comprimen­
to. A altura da arte terá que calcu­
lar-se em relação à profundidade
onde tenha que ser utilizada, par­
tindo-se do princípio (já que o atum

passa mais fora) que ela será Ian.:

çada entre duas e dez milhas da
costa ou mais ao largo se assim for
necessário. As tralhas deverão ser
em «nylon» branco, sendo a supe­
rior mais grossa que a inferior, is­
to é, a tralha das bóias mais cheia
é a tralha do chumbo mais fina.
O chicote ou extremos da rede es­

tariam presos a dois barcos, tipo
de tràineira pequena e ao acusar-se

a presença do atum estes barcos
fechariam o cerco e simultânea­
mente a rede por meio de uma re-'
tenida passada na parte inferior e

que correria em anéis metálicos.
E depois ... procedia-se ao copejo.
A rede proposta é volante, po­

dendo os barcos a gue fica presa
dar-lhe a orientação" que se julgar
mais conveniente, e deslocando-se
ao sabor da corrente o efeito da
fosforescência durante a noite prà­
ticamente não existe. Para um êxi­
to seguro conta-se evidentemente
com Os materiais modernolil, mais

Com um pouco d••sclancimento
mental, um tudo nada d. actuali­

zação e um pedaço de audácia, cre·
mOB qu. 3airemo. vitoriollo.. ¡¡¡

acreditamo. também que 01 Minia­
tério. da Economia _ da Marinha

ALOJAM�NTOS NO 'AL.GARVt

E feita esta exposição, apelamos
para as direcções das companhial
de pesca do atum e para os homens
de iniciativa do Algarve no sentido
de porem em execução a arte su­

gerida, interrogando sobre a efi­
cácia da mesma os práticos da pes­
ca do atum e de outros peixes, ten_
do em conta que a maioria daque­
les, «viciados» nos antigos proces­
sos, poderão talvez mostrar alguma
relutância, a mesma que em tempos
remotos teriam naanifestado os seus
.colegas quando, abandonando-se
outros sistemas, se recorreu à
actual armação. Esta, como todos
Os métodos de captura, foi produto
de'muita observação e experimen­
tação. E a verdade é que não se

pode repudiar um sistema sem o

exp.erimentar. Afirmar a priori que

NA

COSTA DO SOL

(Cascais, Estoril, ete.)

ATUPAl

de

.Ioaquim Baraona

Compra - vende - aluga e

administr a propriedades

A ATUPAL dispõe de alojamentos
no A1llárve e nl!i COita do Solo

Se jIlrecisa de instalações dirija-se à ATUPAL

'-'-

ElltrBdll Muginal, lote J. M. E. 2.o-C - Ca$cai�

Tolefones 282545 e 282588

¡;tua lile Santtt l!!<sbeJ, n.O JS-5.o-Esq, -_ Portimào

RrCtAMOS LUMINOSOS

primeiro atum amalhado

Um pouco de Iniciativa e de • o Fundo d. Fomento da¡ P••cas

actualização e a pesca do atum darão todo o �eu apoio aoi arma-

não se perderá dore8 qUe queiram nvolucionar _

garantir a p�manlncia da vaZioií...
sima peica do atum no AZgarve.
E no dia do triUrtfo - porqu. não

acreditamo. que não Il. t.nt. o lia­

tema d, pelca qu. lug.rimoi -

apenas queremoi para nÓa um p ...

dacinho do primeiro atu'!P- amalha­
do para o comermos em bif'i, com
a maior satiBfação por t�mos con­

tribuído para a3segurar uma pelica
tradicional e valioBa , uma riqueza
a que .ó devemoa rfJnunciar quando
no, convencermOIl de que 'IltamoB

vencid03. Mas só se é v.ncido -

quando ae é! - depois de lutar.

Vamo� pois lutar! O riico • pequtl­
no e a -.ñtória há-Il. sorrir-noB.

NEON PLÁSTICO

PORTO - liSBOA· COIMBRA - VISEU - FUNCHAL

EM FARO:

OFICINA: R. Crúz das Mestras, 39 - Tel. 24415
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Alcatrão! ." ..

I

PARAISO

COMO os pacientes leUMes de8tas in-
.. críveis crónicas e8tarão lembrados,

deixei-.os na semana transacta, em Lis­
boa, à mesa duma cervejaria com o
meu «estimado» conterrl2neo Policarpo i
José da Costa Guedes Mal¡wado e Silva
- POlicarpo, para OB amigos':"" beber­
ricando umas dmperiœis� e dissertan­
do sobre as últimas novidádeB da nos­

sa querida Fuseta.
Conforme já tive ocasiao de lhes ex­

plicar, causou-me grande admiraçc%o o

facto de encontrar o meu amigo em ter­
ras portuaueeo«, pois constava que. U-
nha ido trabalhar para Paris.

.

,

No entanto, como o Policarpo é im­
previsto em tudo, tal admiraçc%o nõo
abona em nada a minha intelig'rlCÍa.
Da última vez qu'e estivera na Fuseta,

este talentoso homem. iniciara a carrei­
ra de jornalista com.uma série de arti­
gos referentes à sua terra natal, os

quais, mo sei bem por que motivo, mo
chegaram a ser publicados. çuestao
talvez de incompatibilidade com o di­
rector do jornal.
Agora, não tinha tido ainda ocasiao

de saber qual a sua ocupaçc%o. Mas jos­
se ela qual [osse, eBtiveBse no país ou

np estrangeiro, Policarpo mo podia es­

cQ'nder a sua grande paixão pela linda
noiva do mar. EBtava-lhe no sangue!
-- Diz-me o melhor vinho continua

a::se1' o da Fuseta, mo é verdade'
,- Sim, continua a ter imensos apTe-
ciadoreB. .

.

- E as garotas?
�- As garotaB? - Tepeti surpreend'ido.
- Sim, as garotas. Continuam a S61

as mai8 bonitas ãos arredores f
Respondi-lhe afirmativamente_ As ra­

'Pa1"4gas da nossa terra tinham fama -de
. bonitas. Isto, sem vaidade.

- Não hei-de morrer sem caBar com

uma moça ãa B'usetat
. Olhei' pam ele. Tinha no rosto tal
.:·expressc%o de felicidade, que nao me

"'atrevi a dizeT para se mirar aos espe­
.tho« da ceroeioria, que nos cercavam

.por todos os lados.
.

;. :-", .ti. saudade da· minha terra, faz-me
envelhecer precocemente! - gemeu ele.
Mas só lá voltaTei quando ganhar o To­
tobola'! Nao -quero que' o- meu- nobre
povo,

-.

tao 'honesto e trabàlhádor, si1ita
p¡¡na,'de --mim.

.

.

E uma lág1'ima Tebelde deslizou-lhe
pela. cara abaixo.
- Bntão, homem. Que diabo - di.sse

eu animando-o - Tu és-' sempre bem
Tecebido. Olha, presentemente estão. lá
a "passar 'as' férias muitos- âos nussos

companheiros de escola: uns vieram da
Alemanha, OUtTOS de ¿I1'ica e até âos
Estados Unidos da América! Tenho a

certeza de que gostariam de ver-te!
- Sério? Quando é que vais para

baixo?
ATrependi-me imediatamente de lhe

ter falado daquela maneiTa e para des­
vial' o Tumo da conversa inquiri:
- Que me dizes tu a este calor insu­

portável? Ontem em Sintra estava um

fresquinho tão bom ;
- O aué?
- Ontem em Sintra estava muito

fresquinha! Tenho andado com um pri­
mo meu que mora em Almornos, a dar
umas voltas pelos arredores.
- Mas ...
- Entao julgas que eu vinha paTa

férias e passava todo o tempo metido
em Lisboa? Ah, não t Gosto de ar livre,
de campo, de Se1"1"a d.e .• "

- EspeTa aí - gritou'Policarpo exas­

perado - que tenho eu com isso? Não
e8távamos falando da Fuseta?
E ante a minha cara de fingido es­

panto.
- Sim, homem! Estávamos falando

até âos .•.
Atalhei imediatamente:
-
.•. âos Testaurantes que hti na ilha.

Agora me lembro. Olha, é tal a afluen­
cia de visitantes à nossa bela praia, que
junoumam. lá tres restaurantes ininter­
ruutamente. E o que é engraçado, é que
aquele tipo do Porto, que tu conheces
1nuito bem, jti os definiu da séguinte
maneira: um para os elegantes; outro
para os marítimos e o último para os

montanheiras! ...
O meu amigo oohou. tanta piada à

definiçao, que abriu as mandíbulas de
orelha a orelha, em estTondosa garga­
lhada. Fiquei assustado com o tomanho
âos seus dentes,.mas mesmo assim en­

contrei coraçem. para lhe àontar que o

leite, esse alimento de pTimeira neces­

sidade, oontinuava a ser víti1na de per­
seguições e atentados, na bTanoa noiva
do mar.

.

- Imagina tu, que numa destas noi­
tes, alguns fOlgazões, pendurCJ1'am num

c.omprido fio, na via públioa, todas as

cafeteiras e púoaros existentes à porta
fla leitaTia!
Desta vez, Policm'po até chorou com

a risada. Para recupe1'ar a se1'enidade
bebeu duas cervejas seguidas.
- Que bela partida, meu rapaz - dis­

se ele - 1JJ por essas e por outTas que
eu gTamo a Fuseta. 1JJ uma terra. exoep­
cional. Pena é que nao lhe atribuam o

seu legitimo valor I . .. Olha lá, nao
foste tu que me disseste que já t�nham
alcatroado uma rua?
- -Sim, a principal.
-Conta-me lá isso por miúdosl
Suspirei fundo e nao tive OUtTO remé­

dio senaa contar-lhe os factos tal e

qual eles eram. Até pMque nao fica­
ria em paz com IJ minha oonsciencia, en­

ganando-o estupidamente, a ele, cuja
lealdade para com a terra natal era

sobejamente conhecida.
Assim, expliquei-lhe que o aludida

alcatroamento, nao abrangia mais do
que uma terça parte do comprimento da
rua. E que o mesmo nao primava pela
perfeição, antes pareoia obra de ama­
dores.
PolicaTpo, quando dei por acabada

a explicaçao, fitou-me oom olhos esbu­
galhados e a boca eobeTta de espuma.
Pensei em pTincípio que estivesse hi­

drófobo, mas breve verifiquei que se

tratava de espuma de cerveja.
- Nao há direito - rouquejou ele

- Não há direito!
Tentei acalmá-lo dando panoadinhas

nos ombTos.
- Entao, entao. Que � issot Olha que

nao vale a pena esta1'es a mortificar-te
aessa maneira.
Deu-me um safamo.
Todo o seu corpo v·ib¡'{J"utt As· ?'Jtlios

tremiam-lhe. As narinas abertas oomo
um cavalo que terminasse uma corrida.
Subitamente, aquele homem genial,

músico, negociante, poeta, jm'naZista,
etc., eto., teve um gesto violento que
fez voltaT IJ cabeça a todos os clientes
da cervejaria: deu um tremendo soco
na mesa!

.

Os copos WintaTam, os tTe1noços voa-

1'am e apaTeceu um criado pressuTosO
inquiTindo o que se passava.
Expliquei-lhe que o meu antigo me

estavIJ a cantal' o filme cZorba, o Gre­
go» e aproveitei para pagar a conta.
Nessa altura, Polioarpo José da Costa

Guedes Malavado e Silva, apertou-me o

braço e disse com a voz entrecortada
por soluços:

- Nao, meu nobre amigo. ISBa é
que não!
- Porqu" .

- Porque nao. Porque me sinto in-
feliz!
- Ora, ora. Deixa lá, para a outra

vez pagas tu.
Ele olhou para mim oom uma expres­

são indefinida. Depois sacudiu a oabe­
ça e 1'et01'quiu:

- CO'if;'O podes sep Ulu '¡natiweaHstaY
INao me estava a referir Il despesa. Sin-

Piscina· - Bár -

na melhor

Dancing
Ago�to

DAS ENCANTADASMOURAS

Dancing - .�partamentos para Férias
estância Algarvede repouso do

todas as noites

e Setembro
durante 05 meses de

famolo' eonluntc

cc.CALIPSO

Ent.rada 35$00 com direito a 20$00 de consumo

-Dancing a Restaurante fechados às Segundas-fairas para descanso do· pessoal

Com

com o

. .

serviço Restaurante e Barde

Olea n·der Club
I¡U�lllrA I�l 11��ll��lrl

Em Tavira encerrou o XXVI

Curso da' Escola Regional de
Graduados do Algarve da M.P.
Na Escola de Pesca em Tavira, onde

funcionou durante um mês, realtzaram­
rse as cerimónias de encerramento do
XXVI Curso da Escola Regional de
Graduados do Algarve da Mocidade

Portuguesa. Foi seu patrono Caldas
Xavier e como divisa «Português de
Oiro» e frequentaram-no cerca de trin­
ta rapazes do Algarve e Baixo Alentejo.
Pelas 17 e 30 chegou ao local o sr.

coronel Joaquim dos Santos, que foi

cumprimentado pelo. delegado distrital
da M. P. autoridades locais e dirigen­
tes da Organização. Depois passou em

revista ao castelo escolar, após o que
este desfilou em continência. Realizou­
-se em seguida a cerimónia da imposi­
ção das insignias. Presidiu o sr. coronel
Santos Gomes governador civi! substi­

tuto, em représentação do chefe do dis­
trito que estava ladeado pelos srs. dr.

Trigo Pereira, delegado distrital da
M. P., Francisco Martins, vice-presiden­
te do Municipio de Tavira; comandaIlr
te Henrique de Brito, director da Es­
cola de Pesca e prof. Pristo Caetano,
director da E. R. G. A. Em primeiro
lugar realizou-se uma exibição de educa­
ção física, sob a direcção do prof. Abreu
Lopes, seguiu-se transmissões, orienta­
das pelo sr. Fernando Carvalho e por
fim canto coral, a cargo do prof. Se­
bastião Leiria. Usou então da palavra,

.

o director-da E. R. G. A. que agrade­
ceu a presença de todos e se referiu ao

valor das insígnias que iam ser Eln­
tregues. Falou ainda do patrono - Cal­

. das Xavier um autêntico chefe. Após
a leitura dos deveres dos graduados
e da benção. das ensignias, que foi lan­
çada pelo rev. Jacinto Rosa, foram es­

tas entregues aos novos comandantes de
Castelo pelas autoridades presel].tes. No
final falou o sr. coronel' Santos Gomes,
que teve palavras de estimulo para os

rapazes. A sessão encerrou com o Hino
Nacional.
Mais tarde realizou-se no refeitório

da escola um jantar de confraternIza­
ção, durante o qual se trocaram amis­
tosos brindes e que foi uma autêntica
jornada de espirita verdadeiramente
M. P.

I�A\llt[t� I�IE 1�IESt[A\
Vende-se, com'motor Lister

(tipo de pop. redonda). Tem
4 anos de uso.

DirIgir ii 1- João Frenc!s.co
Brás, �halé das Canas-FARO.

to-me infeliiil p01' aquilo que fazem à
minha Zinda moira encantada, à minha
Fuseta! Fioo perplexo, pasmado, oomo
voces encaram de animo leve, todas as

malezas da nossa terra. Que diabo!
Serei eu o único fusetense com amor Il
pequena povoaçao que o viu nascert
Façam qualquer ooisa raios! . .. Qu só
Bavem discutir à mesa do cafM ...

Para mo alongar mais a oonversa,
despedi-me ali mesmo, perguntando-lhe
quando é que tencionlJVa voltar para
a França. Fioou surpreendido. Para a

França'
- Entao nao estavas a tTabalhm' em

Parist
Policarpo soltou uma gargalhada.
- Estava de facto a trabalhar no

Paris. No cinema Paris, aqui em Lisboa,
entendes' - e oheio de vaidade - o

meu fato tinha mais oategoria que o

do próprio empresáriol
Trabalhavas no esoritóTioP

- Nao. Era porteiro! ...

REIS D'ANDRADE

o lote em causa é alienado para o fim em vista e em con­

formidade com as condições previstas no caderno de encargos
que poderá ser examinado na secretaria desta Câmara Muni­
cipal, todos os dias úteis, durante as horas de expediente.

A Câmara reserva-se o direito de não fazer a adjudicação,
se o entender conveniente para os interesses de Município.

Para conhecimento de todos os interessados se passa o

presente edital e outros de igual teor que .vão ser afixados
nos lugares de estilo.

O Jornal do Algarve Tavira e Paços do Concelho, 27 de Agosto de 1965.

vende-se, em Vila R.eal. de o Vice-Presidente da Câmara em exercício
Santo António, na-HAYANEU, I

�"

Rua Teófilo Braga. FRANCISCO DOMINGUES DA ENCARNAÇÃO MARTINS
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o Externato Nacional de Vila Real de Santo'
António passa

classes do

a funcionar com a. quatro
curso prim.ário

SINE IRA
ET STUDIO

Desde o dia 1 até 14 deste mês
estão a decorrer no Externato Na­
cional de Vila Real de Santo An­

tónio, excelente estabelecimento de
ensino que muito honra a Vila

Pombalina, as matrículas no curso

liceal (1.0 e 2.0 ciclos) e no curso

primário que este. ano funcionará
com as quatro classes e admissão
aos liceus e escolas técnicas.
Por motivo de, no último ano,

todos os alunos do curso primário
daquele Externato terem obtido

passagem em todos os exames, gra�

ças a terem sido leccionados pelo
sr. professor' Hugo Reinaldo Sal­
vador Cavaco, resolveu-se alargar
às quatro classes o curso que, no
ano transacto, funcionou apenas
com a 4.· classe e admissão ao en­
sino secundário.

«Subgente», de João Carreira-Bom
«(Breviário de JOão Crisóstomo», de Nuno Reboc.ho
A editorial Início, na sua louváveZ

acção de revelar novos valores das
nossas letras, acaba de incluir nos

seus «livros revelação» dois volu­
mes, um de prosa, outro de poesia,
o pr.imeiro de João Oarreira-Bom
com o título «Bubgente» e o segun­
do de Nuno Rebocho intitulado
«Breviário de João Oris6stomo».
Diga-se antes de mais que ambos

os autores têm cerca de vinte anos

e que o segundo, Nuno Rebocho, fez
parte dos jovens que lançaram o

chamado Movimento Desintegra­
cionista, uma tentativa de revolu­
ção na nossa poesia que foi recebi­
da pela c1'ítica ão« modos mais dís_
pares, por via' de um ·cepticismo
que, de um modo ge1'al, nos careo­

teriea a todos os que temos por fun_
ção fazer œpreciaçõee de tmbalhos
que?' lite1'á1'ios quer artísticos.
A colectéinea de contos de João

Oarreira-Bom, um jovem alentejano
nascido em 1944 e radicado em· Lis­
boa, vem precedida de um elucida- p rec isa -9e
tivo prefácio do poeta Nuno Rebo-
cho em que se afirma: «Dizer-se Com boa p.·ática de
que João Carreira-Bom. não nos

trae novidades, é verdade. Mas se contas correntes. Indi­
por aí analisarmos e qualificarmos car idade, tem PC)

. de
esta sua obra, somos tTemendamen_ ,.

I .f.
-

te injustos ...» - p.·atlca, (aSSI Ica�aC)
Gos!ámos âo« centos de �óão i actual a este ,.vrnal iiVOorreira-Bom, onde se nota atnda, !

r

valha a verdade, uma certa inse- n .
o {>4 ()J •

gurança de linguagem que o tem­

po, com a ajuda do autor, se encar­

regará de eliminar. Não mentimos
se dissermos que reconhecemos em

João Oarreira-Bom qualidades
apreciáveis de um contista a que
está rese1'vado largo futuro.

O volumezinho de Nuno Rebooho,
bem apresentado, oferece-nos al­

guns momentos de bela poesia «de­

sintegracionista», que como sabe­
mos se aproxima muito da escola
surrealista que teve como mentor
entre n6s esse extraordinário poe­
ta que é Mário Oesariny de Vas­
éoncelos. O'nicamente nos parece
oportuno aconselhar Nunó Rebocho
a que duvide da facilidade, o maio1'

inimigo da poesia ... e dos poetas.
T. da L.

Escriturário

I
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CâmaraMunicipal,deTavira
'EDITAL

Alienação de Terrenos

FRANCISCO DOMINGUES DA ENCARNAÇÃO MARTINS)
Vice-Presidente) em exercício) da Câmara, Municipal
de Tàvira:

)

Faz saber que, de harmonia com a deliberação deste corpo
administrativo de 20 do corrente mês, se procederá no edifício
dos Paços do Concelho e sala das sessões, pelas 18 horas, do
dia 21 de Setembro próximo, à venda em hasta pública, do
seguinte lote de terreno, localizado no centro da cidade - na

Horta d'EI Rei - e a 1 Km. da Praia de Tavira:

Lote O, com a superfície de 240 m2., para construçõo
de habitações colectivas (4 pisos com refer�ncià à fa­
chada principal), com a base de licitação de. 800$00,
por m2.

I

FIESTAS EN AYAMONTE

Dios 7, 8, 9 y 10 de septiembre de 1.965.

Competiciones Desportivas. Partidos de

Futbol. Conciertos Musicales. Corrida de

artificiales. Atracciones.

Facilidades en el. paso de fronteras y transportes.
•
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Revestiu-se de grande brI-
lhantismo o espectáculo
do II Festival,doAlgarve em Faro
(Oonclus(Jo da 1.· página)

ral e turística a todos os titulos
notável.
O programa abriu com o Carna­

val de Berlioz, magistralmente in­

terpretado pela Orquestra que
obteve nesta peça um êxito plena­
mente justificado. Seguiu-se_Ihe o

Concerto n.s 1 para piano e orques­
tra, de 'I'chaíkowsky, no qual a so­

lista Nina Marques Pereira deu,
mais uma vez, prova das suas ex­

cepcionais qualidades de concertis­

ta, bem como de invulgar brio e

formação . profissional. O que se

disser da sua interpretaçãp ficará
sempre aquém do que se deverá
dizer do seu talento e da sua com­

petência, cujas repercussões aquém
e além fronteiras são hoje um fac­

to. de que sé deve orgulhar a músi­
ca portuguesa contemporânea. Ex­
celente, também, a direcção de Sil­
va Pereira, bem como toda a cola-

boração da orquestra.
'

.

Na 2.' parte do programa, figu­
rava, além dos Paraisos Artificiais,
de Luis de Freitas Branco, e da
Triana de Albeniz, o célebre Bolero
de Ravel, ao qual Silva Pereira deu
uma interpretação plena de autori­
'dade e cunho pessoal, na qual foi
excelentemente secundado pela or­

questra, dentro da qual será de des­
tacar o trabalho de solistas, sem

esquecer a excepcional qualidade
da intervenção do caixa. O público
aplaudiu de pé, demoradamente, no
final do espectáculo, que agradou
sem reservas.
A finalizar, uma referência ao

trabalho de decoração e arranjo
de cena" cujo nivel estético e fun­
cional 'se deve ao bom gosto e' à
competência do eng. Osvaldo Ba­

garrão o qual, apoiado na incondi­
cional colaboração do Município e

do seu presidente, deu à realização
do espectáculo o melhor do seu

esforço.

cage e várias figuras da sua época;
II parte - «Os poetas do Orfeu», in­

terpretações e teatrallzações de alguns
poemas dos mais importantes poetas
deste movimento, entre os quais se

destacam Mário de Sá Carneiro e Fer­

nando Pessoa; III parte - «Gil Vicen­
te no riso e no amor», c-enas escolhídas

dos mais célebres. autos vicentinos,

Terça-feira: em Vila Real de

Santo António. Grande Festival

Popular dos Comemorações do

" Centenário de Gil Vicente

Na terça-feira à noite, na Praça Mar­

quês de Pombal, em Vila Real de San­

to, a companhia dirigida pelo actor

Francisco Ribeiro, que tem percorrido
todo o Pais e parte da, Espanha,' apre­
senta, integrado no II Festival do Al­

garve, o seu espectáculo dedicado ao

V Centenário de Gil Vicente. Tratarlle
do maior conjunto cénico jamais apre­
sentado no nosso Pais .

Do programa consta: I parte·- eSil­
va Vicentina», com cenas dos Auto. da

Visitação, Pastoril Português, de Mo­
fina Mendes e da Lusitânia e Diálo­

go sobre a Ressurreição, Farsa 'do Juiz

da Beira. Triunfo do Inverno, Frá{fUa
de Amor e Exortação da Guerra; II

parte - representação integral da «Co­

média de Rubena».

A direcção, como dissemos, é d.

Francisco. Ribeiro, a música de Frede­

rico de Freitas, a coreografia de John
Auld, a cenografia de Matos e Silva,
os figurinos de José Barbosa, o corpo
de baile do Grupo Experimental de

Ballet da Fundação Gulbenkian, e os

coros do 'Teatro Nacional de S., Carlos,
dirigidos pelo maestro Pellegrini.
Os preces são populares (1.' plateia,

25$00; 2.' plateia, 17$50 e geral, 10$00)
e os bilhetes podem ser adquiridos' na
Secretaria da Câmara Municipal e no

posto de Turismo do S. N. r.

Festa. Religlo.asHoje, em Lagos, o Grupo
Ferngndo Pessoa

A Nossa Senhora das Dores,
em Monte GordoHoje, pelas 22 horas, em Lagos, o

II Festival do Algarve, iniciàtiva da

escritora Fernanda de Castro, inclui Nos dias 11, 12 e 13 deste mês reali­
um espectáculo pelo Grupo Fernando za.-se em Monte Gordo a tradicional fea­

Pessoa intitulado «Gil Vicente Bocage ta
..
de Nossa Senhora das Dores, d.

. _

'
. CUlo programa destacamos: .ábado, ã.

e Orfeu:.. A dll'ecção é de Joao de AVlr 7, alvorada, às 18 tirada de fita¡;¡ em

la e do programa consta: I parte

-,
bicicleta, às 22, exibição do Rancho Fol­

<Bocage e o seu tempo cenas da rua
clórico de Sa:r;tto Estêvão, e b 2t hOraiJ,

I», fogos de artIficio; domingo, à. 7, aI-
de Lisboa no séc. XVIII, evocando

BO-'I varada,
às lI, missa aolene com sermão,

às 12 e 30, provas náutica., às 18 e 30,
procissão, às 22. concerto por banda,

¡ às 23, entrega darii p¡émlos aos cla.lli-

d
,ficados das provas náutiCM, à. !M,

e
'

fogos de artificio; e na segunda-feira,
às 17, torneio de tiro ao. prato. na

praia.
Vende-se courela
terra na Manta Rota

Gincana Automobilísti­
ca em Monte GordoCom 18 alqueires de terra,que

ultrapassg ligeiramente dois
hectares de terra, cam árvores
de todas as qualidades de fruto
de sequeiro, vende·se. no aludi­
do sítio da Manta-Rota, fregue-

'

sig de Vila Nova de Cacela. a
cerca de 700 metros de distân­
cig do mar.

Quem pretender, dirija-se ao

Dr. José Correig, advogado,
Vila Nova de Cacela.

A Comi.llSão de Auxilio ao. Pobres
de Monte Gordo leva a efeito hoje,
pela. 15 horas, urna Glnœna Automo­
bilistlca constando de uma prOTa d.
obstáculo. e de pericia de conduelo.
São admitidos a esta prova todo. o.

automobilistas de ambos os sexos. .A.
classificacão é felta pelo menor núme­
ro de pontos.
Será atribuida uma ta� a cada um

dos três primeiros clanlficadoli. � pen­
duru do. tr.s primeiro. clauiflu40111

.

seri.o atri.�.. olljeetell de arte. •

J e iR N A L t;):;;..__;:(¡):...... .......;...A_L_�_A_R_"_E l_l_,

EMBOLOS·CAMISAS·SEGMENTOS
PARA TODAS AS MARCAS E MODELOS

PERFEITA • MAIOR COMPRESSÃO
EFICIÊNCIA ABSOLUTA

NECROLOGIA ¡.
Maior Jeão Ce ..tano de SO..8. ¡
kURU profu.da conBternaQiIol polo

HU d�echo in..perado a morte oôor­
rida aatsontera em Vila Real de Santo
António do sr, major João Centeno d.
SOUIla, que ontem foi a enterrar no

..mitério daquela vila. O extinto, que
contava 81 anos, era natural de Lisboa
• foi combatente da Grandll Guerra,
nas campanhas do Sul de Angola e

em França., proreesor da Academia Mi-

',litar,
do Colégio Militar e dos Pupilos

do Exército e comandante da unidade
militar de Faro.

I
Distinto oficial do Exército, era co­

mandador da Ordem Militar de Avis e
tinha as medalhas das' campanhas de

I·
Angola e Franca de 19H-191& e de com­

portamento exemplar.
Pertencia a uma das famUlall mai.

conhecidas do Algarve e foi sempre
grande amigo da sua terra.

I Era casado com a sr.' D. Luzia Mae.
tre Cumbrera de Sousa, pai da sr.'

ID. Rita Cumbrera de SOUM e do sr.

. João Cumbrera Centena de Sousa. .

¡ .

ID. Jo'_elina Marqaes Ribeiro

Faleceu, em Vila Real de Santo An­

I tónio, a sr." D, Josefina Marques Ri­
t beiro, de 61 anos, natural daquela
¡ víla, casada com o ar. António Ribeiro,

!
mãe da IIr." D. Maria da Encarnacão
Marques Ribeiro e dos srs, António e

Manuel da Encarnação Marques Ri-
beire. '

� Jo.,é Pedro Del.ad.

I Faleceu em Vila Real de Santo Antó-

I
nío o sr. Jo�é Pedro Caraça Delgado,
de 62 anos, solteiro, 'tio do sr, José Pe­
dro do Nascimento Delgado, funcioná-

I rio
do B. N. U. em Lisboa; sobrinho

dos srs, dr. António Baptista Delgado
I e tenente da Marinha Domiclano Bap-
tista Delgado; e parente das sr.a• D.
Ana Delgado Caraça Rodrigues, D. Ma­
ria Delgado Caraca MartlnsL? Rosa
Delgado Caraça e D. Valentma Caraca
Delgado Cipriano.

VEDA�Ao

c. SANtÓS s. Â. R. L. LISBOA - PORTO - COIMBRA - BRAGA - OLH�O

,

Ocios de um es..;

p íri to sonolento

'!'Pesca em PeRiche I
de manteiga, 212.800 .ton. de queijo,

•
_ _ t65.200 ton. de Iette condensado,

I - .

No mb de. Junho venderam-se na \
109.100 ton. de leite em pó, e 21.800

lota de PeniChe 7.231.745$ de peixe da. '

toneladas de creme.
.

traíneíres. Eis a relação das capturas: \' :-. Segundo os, ülttmos cálculos do

Adóni•• 186.688$10; Afrodite, 240.849$50;, MI�lstérlo da. Agr íoultura Grega, a c�­
Amélia Maria, 138.667$00; Anabela,

lheíta de azeite do pais deverá atíngtr

169.686$00; Angela Marla, 78.607$00; ¡ 200.000 to.neladas. No ano passado a pro­

Atleta,
.

68.570$00; Augusta M a r i a,
dução fOI de 129.000 toneladas"

.

74.066$50; Bairrista, 241.657'10; BaleaI,
137.796$50; Beira Nova, 105.817$00; Be-

IÍ1to, 157.180$00; Branca de Neve,
207.154$50; Campeão, 174.701$00; Costa

Brava, 28.852$00; Cristo Deus, 87.587$00:
,Delmira, 47;039$00; D e li p o r t Is ta,

145.967$50; Fé, 70.982$00; Filipa Lencae­

tre, 170.108$00; Flandres, 97.836$50; Flor
de Peniche, 67.042$50; Glellta, 189.423$40; ,

Gladiador, 94.894$00'; Glória a Deus,
73.540$00; Herói, 89.495$50; Ilha de Sa.­

nho, 158.472$00; Lagoa Azul, 72.029$00:
Lusiada, 172.549$00'; Maria das Neve.,
151.585$00; Mena, 76.857$50; Mira Norte,
166.572$00; Mónaco, 154.601$00; Monte

Branco, 48.065$00; M ant e Carla,
315.276$].0; 'NiAgara, 28.298$50; Nova Do-
ris, 62.870$50; Nova Erra, '125.038$50';
Nova Varina, 66.264$00; Nova Vent�osa,
206.3211$00; Nova Centauro, 77.311$00;
Orfeu, 57.089$00; Pérola da, Costa,
245.070$00; POrtimão I, 131.063$00; Por­

to Alto, 193.250$00; Por-tomar, 195.080$00; I
Portucalense, '89.862$00; Portugal II,
45.344$00; Portugal VI, 46.476$00; Praia
Formosa, 34.366$00; P r i m o r o s a,

88.635$00; Reliquia, 342.452$50; Sansão,
95.293$50; Sete Anões, 148.999$50; Van..

guarda, 156.146$00; Violeta, 79.182$80;
Vivicajo, 96.290$50; Zêzlnha, 116.�74$50.

Manael António Mariano '

Faleceu em S. Romão, S. Brás de
Alportel, o sr. l\I¡anuel António MarIa­
no, de 81 anos, viúvo, pai das sr.···
D. Maria das Dares. D, Alexandrtna
'd\ts Dores Mariano, casada com o sr,
Francisco Gonçalves Rita, nosso assi­
nante em S. Brâs de Alportel, D.' OUvia
Mariano, casada com o sr. José Guer­
reiro Mealha, e dos srs. Anlbal Maria­
no, casado com a IIr." D. Adellna da
Conceição Romão e Vitoriano Cabeca­
das Mariano, casado com a sr.s >D. Na­
tália Andrade Afonso; avô da u.O D.
Maria llidia Gonçalves das Dores e das
meninas. Maria' Graziela da Conceição
Mariano, Maria Leonor da Conceição
Mariano e Marla Vicente Afonso 1\I[a­
riano; e 'bisavô da menina Maria Basi­
lio Goncalves Gago. aluna da Escola
Técnica de Loulé, e do menino Miguel
Arcanjo Gonçalves Gago ..

TAMBRM FALEOERAM:

Em CASTRO MARIM - a sr." D.
Adellna da Concetcão Cravinho, de 70
anos, natural daquela víla, casada com
o sr -, Domingos Simão", e mãe da sr.'
D. Maria Francisca Simão e do sr.

Domingos Tiago' Simão.

Em VILA REAL DE SANTO ANTó.­
NIO - as sr.'· D. Elisa Guerreiro de
Brito, de 88 anos, viúva, natural de
Salir, e D. Mariana Garcês, de 74 anos.
viúva.

.

Em LOULÉ - onde Be encontrava em

tratamento, devido a um acidente de
viação, faleceu o sr. José Maria Nasci­
mento, de 44 anos, casaão com a sr.' D,
Maria Calisto Lima do Nascimento, in­
dustrial de serralharia, natural de Bo­
Iíqueíme e que desde há multo exercia
a sua actívídadg em Algoa,
No MONTE DA CAPARICA - o sr.

Tomé da Silva Regalado, de 72 anos,
maritima, natural de Armação de Pê,
ra, casado com a sr.a D. Cremllde da
Conceíção Silva e pai das sr." D. Ma­
ria de Lurdes da Silva e Alíete da Con­
ceição Silva e dos srs, Joaquim da
Silva e Carlos Alberto da Silva.

Em LISBOA - a sr." D. Augusta da
Encarnação, de 65 anos, natural de
Tavira. .

- o sr. José Guia, de. 74 anos, natu­
ral de Portimão, casado com a sr."
D. Adelínaede .Iesus Gula.
- o sr. Francisco Costa, de 75 anos,

Di ver sa s
No mês passado o valor

do peixe vendido na lota

de Aveiro foi de 2.997.242$,
correspondendo às traineiras 2.628.444$.

-

- O ano passado a Holanda produziu
6.956.000 toneladas de leite, 89.400 ton.

natural de Olhão, casado com a sr.>
D. Isaura Pereira Pimenta.
- a er." D. Maria da Conéeícão Cor­

reia, de 85' anos, professora de ensino
primário oficial, aposentada, natural
de Moncarapacho.
.4$ jamliUa8 enl",tGdIu aprelenta o

Jornal do .A.lgarve s.nUdo. p'.amell.

MElICOE
AMERICA
DO SUL "

,

Mixico - um nome que dá
casas' (1 imaginaC;60 ••• 11m PaÍ£
que ford vibrar a .0 lIKlIibili­
"dade.

.

'

Conheça o M6xico • toda a Amé­
rica do Sul. viajando no $uper
DC.a do Canadian Padfic-a com­

pclnhia que lhe oferec. Q experiincia
,de 80 anos de transportes ao Slrviço do
público. agora ... com ,piNIOOl portuguis
a bordo providenciando a$Gistinc::io e

hoepltalidade multo oçaGÍoÍli.

Acender ceras VOtiVIl8" a08 santos

é conjtJlSsar pecados que não 8tU1ontram
remiss(Jo no confes8Íontirio.
••• Se o peru tivesse o dom da palavra
raciocinada, perguntar-nos-ia:· - Por

que me preferes como prato de ceri­
mónia nos teus banquet68 de. galá,
quando n(Jo há carne de' ave' mais dis�
saborida do que a min1uit - J. A. S:

e o seu agente-central no algar­
ve, - a empresa de viação
algarve, Ida., e.v�a. - têm

o prazer de informar os seus ex.mos

clientes e amigos que foram abertas,

ao públlco, as pistas de abasteci­

mento do seu novo posto em

monte' gordo
na estrada para vila real de
santo' antónío, a 1.000 metros

do parque de campismo.

I
I
¡
I

I
I

PARA INDúSTRIA - ACRICULTURA -

OBRAS PÚILlCAS E HABITAÇOES

endulin�
fi
c: O J) Or 1 ti r u
i ell' ni
que
se
o � I)f� rei 'fU

LEVE
FLEXíVEL

ECONÓMICA
IMPUTREScíVEL

I

ISOLANTE ao som, frio e calor
¡'ARA TODOS OS AMBIENTES CORROSIVOS
INCLUINDO O MARíTIMO E

INDÚSTRIAS QUíMICAS

Distribuidqres •• S OAG E
Q.

.xcluslvoa .

LISBOA
TltAV. DO LOUREIRO,3

teld, 49054

ÉVQRA
R. DA REPUBLlCA..,93

te.lcf_ 23363

Revendedor em Olhão e Vila aeal de SaRto ADtÓnio

SERRAÇXO OLHANEN&E. LDA.
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Jill NOSSO prezado colega «Diário
UI de Noticias» inseriu um inte­
ressante artigo de Henri Rollin so­
bre o fenómeno espantoso que é
hoje o campismo, o qual mobiliza
milhões de pessoas e alastra pelo
mundo inteiro. Analisando alguns
aspectos desse fenómeno, aponta
como principal causa a financeira,
acrescentando: «Como o número
dos veraneadores, na época das fé­
rias pagas, aumenta mais ràpida­

Sqaire_o. de l»r.. .,o. craz..do.P inéditas no Sota1Jento algarvio e que mente que o dos hotéis, torna-se
prometem despertar o maior interesse cada vez mais difícil aos veranean­
oferecendo-nos o ensejo de assistir a t,:s alojarem-se e encontrarem pen­animados despiques, plenos de entusias- soes a preços acessíveis. O campis­
mo e de pericia, entre 08 melhores pra- mo, 'por esse motivo, é a solução
ticantes'da modalidade no noS80 País. evidente. Causas psicológicas tam­

,

A organização é do Clube Ndutico do bém. O ritmo da vida moderna im­
Guadiana, que conta com a vali08a as- põe aos citadinos um constrangi-
8isUncia técnica da Associaçilo Naval mento cada vez mais forte. O ho­
Infante de Sagres, de Portimão, da qual me� moderno, este hipernervoso,
ha já dez _'l>t0tonaut� __ i�8critos entre aSpIra,. cada vez mais, à descontrac_
eles um campeilo nacional, sendo o fes- ção, a uma mudança total 'de am­
ti1JaZ patrocinado pela Comis8ão Muni- biente de «habitat» e de modo de
cipal de Turismo. vida. O campismo procura-lhe 'esta

mudança total, ao mesmo tempo
que poe em contacto com a nature,
za um homem que se sente habi­
tualmente cada vez mais frustrado:
«Graças ao 'campismo, milhares

de seres encontram, assim, sempre
que entram em férias, o encanto
secreto das suas origens perdidas.
Não é, pois, de' àdmirar que esta
nova religião recrute, todos os anos,
grande quantidade de adeptos». '

Aproveitamos esta oportunidade
para lembrarmos à Comissão Mu­
nicipal de Turismo de Vila Real de
Santo António a necessidade e a

vantagem de se construir um novo

parque na Mata, - dado que o

actual é insuficientíssimo - e que
podia constituir a primeira medida
para a transferência gradual do
Parque de Monte Gordo que ocupa
uma zona de terrenos indispensá­
veis à ampliação urbana' daquela
estância balnear.

por CORREIA DE IRITO

Carta de Port.....áo
BRISAS DO GUADIANA I
Apontam'entosPeixe para o guano

e subalímentaçãe
QUE algumas, tribos isoladas q,a Áfri-

ca se alimentem dos seas pr6pri08 Soubem08 toâos como as coisas se

eæcrementos tornando-se motores de um deram: a faisca saltou do «Rio Tam­
círculo vicioso que transtorma os ho- bre:> ou da grua que o ca7"regava, o
men8 e a terra numa mesmíssima ?na-

téria viscosa, paupérri?na, estera, ainda fogo alastrou ràpidamente, a falta de

dificilmente compreendemos, Essas tri- água deixou-o progredir mais à vonta­
bos estilo isoladas no coração âos infer- de, e a palha ardeu pela segunda vez,
nos (não acreditem nos imferno« cleri-
cais, meus amigos, limitl!m-se a olhar Houvesse um bocadito de vento Norte
em vossa volta), desligadas de entre- na ocasiilo e nilo escaparia o armazém
ohos sociais, abandonadas pela civiliza- pr6ximo, onde mais palha se aglomera-

, ;��ôr�s v::1gd�'} oa.;z�r;.��;� ;;'e C��¡:� 1Ja, e talvez sa:explodiSse o dep6sito
se tem feito por elas, embora não com- de combustível mesmo ao lado, com to-
preendamos muito ,bem que tal excres- d

' -,
-

A '

cência seja admissível numa altura em
as as 1mpre1Jw.vet8 cOllsequoncws,

que a história está a ?nãos com os diá- Nestas alturas de calor, a palha, ex-

logos científic08, sem dúvida edifican- poeta dias e dias à torrei,.a, é rastülu:
tes, entre aquanautas e astronautas. d fl' t ! -t àDe qualquer modo eles existem, esses

e u mtnan _es e et os, �penas espe-

grupos-pesadelos de fome endémica, e ra que O atetem. Por ah passa gente a

o n�s80 coração, não tem o direito de
. fumar, passam locomotivas lançando la­

func1onar, ao ntmo normal. enquanto baredas há gruas cujo contínuo traba-
os nossos semelhantes não ltmparem a '

casa antes de se meterem em casa lhar. faz com que por vezes delas se

alheia - que bem poderia ser nossa desprendam faiscas, e há barcos atraca-
quando � nosso. estivesse, na ?não., âos com pessoal a labutar na sua vidaMas, d1Zíamos: que a fome endémtCa ' .:
persista nesses pobres grupos isolados com fogos acesos e máqu1naB em ach­
ainda é como o outro 'que diz: trata-se vidade indiferentes à palha ressequida
de fazer um arranjo ao nivel do mun-' . f'"do, s6 possível a comissões internacio- que atravanca o ca�. Esta, em

_

ace ,..0

nais bem apoiadas. Mas apoiadas por assoreamento da barra, é, pràt�camen­
quem' Antes de mais nada, antes ainda te, o único factor de animaçtJo portuá-
do estudo profundo da� C!!ndlçÕes des-

rio que dá O gan/tar algum ptJo às
ses 'povos e da angarwçao 'de fundos '

o
. _ .

para a solução do problema, antes ain- centenas de pessoas hgadas as actiVtda­
da meus senhores - elas devertJo ser des de carga e descarga no porto. Mas
apoiadas pelos gov!lrnos mais e1Joluí- é também um factor de perigo de des-das, ou que tal se Julgam, e que man-

.

'

Um no seu seio núcleos populacionais trutção, talvez de morte, que urge acau­

a viver em condições precárias, gente telar convenientemente.
que não tem possibilidade material de

'

'. .

beneficiar de uma alimentação racional, Que se .fez" no ca1s, depots da terri-

gente que por estar isolada âos cen- vel exper1êncUJ do ano transaotat To­
tras de produção de alimentos, ,de tal maram-se precauções para enfrentar o
modo isolada que os traneportee, por '

.

nt1.0 serem orientados no sentido de in- pengo constante' Deu-se tnstruções es-

teresses ?nais do que puramente mate- peciais de vigilancia para evitar a' pro­
r'iais, lhes nao leva os alimentos que pagaç(!o de novos fogos' Reforçou-se
por vezes são abandonados, gente pobre .

.

e mal alimentada que, nem por vi1Jer aa 1nstalações do porto com matenal

isolada, constitui menos a matéria- capaz de permitir uma acç(!o pronta
:prima da raça, g.ente que por .tudo e eficaz em caso de sinistro', Não sabe-
1SS0 e tudo o mats que 1140 ad1anta '

esmiuçar deverá ser servida pela civi- mos, mas aquela larga hora que os bom-

lização (alimentação racional, habita- beiras passaram no cai8, a vm' o fogo
ções !uncion;ais, cultura, desporto, e�c._) crescer, sem poder combatll-Io hora
até ao máxtmo possí1Jel que essa cw.- ..' _

lização, embora relativa lhes pode des- que bem podia ter stdo o prenuncto de
ti1wr.

' '

t¿ma muito mais ten'í1Jel catástroje, fala
Na realidade, numa terra r�ca como por si, com eloquência.

a nossa, numa terra que nao eX1ge Já _ .

plantações de couves nos'1Jalados como que, tudo o leva a crer, nao' fot
temos visto noutras mais pobres, há aproveitada a primeira diçtJo», oxalá
povoações �o interior, pœ:a nãC! falar- o seja a segunda para que se evitem
mos dos «cldad/los» que vwem tsolados "

.

nas encostas das serras, para quem um
dan08 p01"Ventura matat'es e também

bocado de carne seria um luxQ memo- para que se não possa dizer que os Sl­
rável, 'l!.ara quem o peixe (que, aqui t;m nistros se sucedem e a indiferença éPorttmao, se vende a tostilo o qudo
para o guano) é um manjar excepcio- total.
nai que secam e salgam porque nunca
sabem se na se?nana seguinte aparecerá
algum vendedor audacioso a soprar por
U1n búzio. Sim, meus amigos, n6s somos
um PIMS rico, um país rico e com um
potencial humano por aproveitar, um
potencial humano que po?, estar subde­
sen1Jol1Jido sob vários alfpectos ainda
não deu ao seu país (e, portanto a si
pr6prio) os frutos mais nobres do seu
poder çriador. Pelo contrário, estamos
a deixar este potencial humano arras­
tar-se de uma terra para outra, primei­
ro dentro do pais, do interior para o
litoral e para as cidades e depois do
pr6prio país para o estrângeiro, onde,
em troca de um aum,ento ?nagro de sa­
lário, vão engrossar o caudal das eco-
nomias alheias. '

Nao será tempo de, ao nivel nacio­
nal, se levantar um inquérito sobre as
condições precárias em que toda essa

gente vive, mas côm a finalidade de
lhes resolver os problemas e n/lo s6 de
colher dados estatísticos? Não será tem­
PO de travCir, de uma vez,para sempre,
a emigraçilo dos nossos operários, dos
,nossos camponeses, agora que mais do
que nunca o país parece ter acordado
de uma letargia secular', E de lhes
oferecer condições de vida tão boas ou

o Gaadi...... terá ._....1.. a_ ..
le.ta dilere..te - e .ea pria'-eire

le.';••1 tie Moto..áatic..

Integradas nas festas tradicionais de
Vila Real de Santo Ant6nio, realizam-se
amanha, às 16 horas, no estuário do

Guadiana, grandiosas pt'ovas de Moto­
náutica (corridas de barcos a motor),

melhores do que as que conseguiriam
lá forat
E, rejer'indo-nos agora a problemas

locais/ pois que nunca nos esquecemos
que estamos a traçar uma ccarta de
Portimão», nao seria tempo de acabar
com ess(l pouca vergonha de jogar peixe
ao ?nar, o prec-ioso alimento, ou de o
1Jender a tosUlo o quilo para o fabrico
de farinhas e 61eos para outros fins
que não sejam a alimentação humana'
Ou temos o direito de esquecer que a
fome grassa a nosso lado, embora sob
formas um pouco menos asquerosas do
que as anteriormente narradas'

r------------------�

I ;;.eoteL q,ja6co da ªama II, Monte Oordo
•I A��C!!S�.ATO�o?Q�AR�Or:O •

• RESTA URANTE - BOlTE - BAR - PISCINA I
I TELEF.821-822-82. VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
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TI NTAS PA'R

produto, d.

-�- -

�_ ...

TRA'V"ESSA DO GIESTAL, -4 - LiSBOA 11- --- -

Alinal. lic..ra par. _.. i. t.. rde,
... l»ertara da Pr..,. de Toiro.

MotivOB de força maior - dizem­

-nOB - impediram a inauguraçtJo, no

dia previsto, da Praça de Toiros da
Vila Pombalina, não estando ainda fixa­
da fi data em que tal inauguraçao se

verificará,
' /'

Co_elDor..,õe. do Di.. do
Bo_l»eiro

Ti1Jeram muito brilho as comemora­

ções alusivas ao Dia do Bombeiro, que
a prestimosa Corporação âo« Bombeiros
Voluntários de Vila Real de Santo An­

tónio promoveu no domingo.
Á cerim6nia do hastear da bandeira,

de man/úi, no edifício da sede, compa­

receu todo o corpo activo e ainda as

senhoro« do Corpo de Saúde, garbosas
nos seus uniformes, que' pela primeira
1Jez tomavam parte num acto oficial da

Corporação, e numeroso público, Na

igreja matritil joi celebrada missa por
alma dos' bombeiros e associados faleci­
dos, seguindo-se a romagem de saudade
ao cemitério.
Na tarde, o dedicado comandante do

Corpo de Bombeiros, sr. Lufs Cardoso
de Figueiredo, proferiu interessante pa­
lestra em que hi8toriou alguns dOB mais

emotivos momentos vividos no desem­

penho do seu cargo e explicou a origem
da comemoração que se efect'I),(Jva, O sr.

João Barroso Gomes Sanches, presiden­
te da Climara Municipal, imp6s aos

bombeiros srs.' Domingos Ferreira, Joa­
quim Ribeiro e Manuel João de Deus,
as medalhas correspondentes a 10 an08

de 'serviço, aos srs. ajudante Jacinto
Andrade de Figueiredo, Jos� dos Santos

Gomes e Sérgio Viegas Belo as de 20

anos e as de, 110 anos aos srs. Emilio
Salas e Ant6nio Viegas Belo.
A corporaçilo desfilou mais tarde pe­

,las prinCipais artérias da vila, findan­
do as celebrações com um ani71wdo

baile na excelente esplanada da sede.

S. P,

Vende-se
Terrenos na Fuseta, cerca

de meio hectare à beira-ria, e

propriedades no sítio de Al­

fandanga.
Dirigir: Rua de Santo Antó­

nio, 35 - FARO.

P.fl o seu TRI(OT
pr.lifl os 'iol d.
.creditad. cas.

Rosa &(.3
Fabricantes

Orion - Grillon
Lis Sh.tlands, Escocesas,
M.rinas, ·Tweeds, Mohairs,
Algodões, Rá'i.s, .tc.

Novas instalações
Rua Auguste, 193';1.·
(Por cima da ca,a Rosicl")

Tel.'on. 328523
LISBOA

o maior sortido .m qua­
lid.d.s e cor.s, 'os

melhores pre�os

A
DO

O pOYO de Espiche obsequiou
turistas, estrangeiros que

ficaram encantados
com a- recepção

(ConclustJo da 1.· página)

Hiller Mitchell, o qual e a prop-ósi­
to d� sua e�t:;tdia na simpática po­
voaçao, redIgIU o seguinte aponta­
mento:

Acabo de passar um mês muito
agradável, com alguns amigos fran­
ceses, na encantadora aldeia de
Espiche, sete quil6metros a oeste
de Lagos. Situada sobre uma coli­
na com uma vista admirável das
coli�as vizinhas,

_ salpicadas d&- fi­
gUe1,ras e amendoeiras, Espiche ofe_
receu-nos uma grande intimidade
com a vida tipicamente portugue­
sa. N6s tínhamos a bela praia da
Luz a uma'distancia de dois quiló­
metros, distância que muitas vezes
percorremos a pé para melhor
apreciar o, belo caminho entre ,a

nOSSa casa e o mar. Ao contrário
do que esperávamos, o calor não é
totalmente o

escaldante e as noite8
8ão agradàvelmente frescas. Ficá­
mos impressionados com o número
de jovens portugueses da região
que falam francês. Eles convida­
ram diversas vezes para as suas
casas os nossos filhos, que tiveram
assim a oportunidade de aprender
um pouco da língua e da vida por­
tuguesa. Mas é sobretudo pensando
nos habitantes da aldeia, que tantas
gentilezas tiver;am para connosco,
que n6s 9ueremos pre8�ar este pe­
queno t'Nbuto a Espiche. - Barry
Mitchell

Exportação
Se' está interessado em colo�

car os seus produtos em mer­
cados ultramarinos e mun­
diais, escreva, enviando deta­
lhes, a

M. A. S.
Rua de Arroios, n.O 219';5.0

LISBOA-1

Foram atribuidos os pré­
mios dos Jogos Florais
de Armação de Pêra
(Conclusao da 1.° pltgina)

lena Bota Guerreiro; 2,°, Abel dos
Santos; 3.°, Fernando Adelino da
Mata Soares,
O artista João pires, de Faro,

fez uma breve alocução sobre o
João Lúcio, recitando versos deste
poeta algarvio. Maria Germana
Tanger e o artista João Pires reci_
taram os versos dos poetas que não
estavam presentes. Ramiro Gue­
des de Campos proferiu algumas
palavras sobre os jogos florais e o

sr. Hermenegildo Neves Franco, da
Casa do Algarve fez uma pequena
paiestra- sobre

-

ó mesmo-tema.

-F-ABRleAN--'Fl!.S _I

Altlllate espelÍllizados em tedos os

tipls de fias' p ara trital
Lãs SHETLAND • NYLOR
• KARINA • RONOEL •

AUSTRÁLIA SUPER • FI­
BRAS MODERNAS • TRI­
COLON' ALGODÕES, elc.ele,

PREtlS SEIPlE MilS BAIATOS
Lã Escocesa a 155$00 o quilo
» Fantasia. a 120$00 , »

Perlapont .. a 140$00 It

Ráfia. . . . .. a 150$00 •

AV. ALMIUnTE lEIS, '-I." mm
LISBOA-'

IPeça� amostras grátis
Ellvilflmol ""ollllnd.. à (obren,e

Inaugura-se na segunda-feira
em 'Lagos a espostcão ttíne-
rante «O que. é um banco»

exposição em Lagos, na Avenida dos

Descobrimentos, junto às Portas de

Portugal. Na bela cidade do Barlaven­

to algarvio estará até ao domingo se­

guinte, onde pode ser visitada das 17,30
às 24' horas. Julgamos que além dos

lêONSTITUIU um autêntico êxito a'
� apresentação em Faro da exposi­
ção itinerante «O que 'é um banco», pro­
movida pelo Banco Português do Atlãn­
tico. Vastas centenas de pessoas pas­
saram pelo local, interessadas em pri-

Um alpecto da expollçiio dd Baollo Português do AtlãDtlco

meiro lugar no que o certame lhes po­
deria mostrar dada a rigidez do tema

e, como torolário de tal, num contacto

com assuntos que muitas vezes se pas­
sam apenas para lá do balcão de qual­
quer agência. Afinal o pavilhão, que
está concebido com um gosto artístico
admirável e um sentido funcional per­

feito, é variàdo e completo, com maté­
ria ao gosto e ao interesse de todos.

Este diálogo de urna entidade comer­

cial com o público oferece margem para
uma. acção informativa e ao mesmo

tempo formativa. A exposição abre com

uin sector introdutório de carácter his­

tórico: uma parte relativa ao desenvol­

vimento das formas de actividade ban.­

cária. desde a. antiguidade até aos gran­

des bancos modernos, e outra em que
se apontam alguns dos factos da histó­

ria económica do nosso País, pondo em

relevo' a moeda e o crédito. Neste sec­

tor são mostrados ainda diversos docu­
mentos antigos tais como: apólices do
Real 'Erário, conhecimentos de embar­

que, notas, moedas, uma arca para

transp<;lrte de dinheiro do século passa­
do e uma máquina de calcular construí­
da nos primeiros anos do século actuaL

Um segundo sector dedicado aos bancos

modernos, comece. com as formas de

moeda existentes numa economia actual,
as insti tuiçõEl,S de cooperação financei­

ra e monetária internacionais, e a orga­

nização do crédito em Portugal.
A descrição dos diversos serviços que

um banco moderno presta, rnais do que

uma iniciação sobre a técnica bancária

pretende esclarecer e familiarizar o pú­
blico com a utilização desses serviços,
mostrando a segurança, a facilidade e a

comodidade q'\le eles efectivamente con.­

ferem quer ao particular quer ao indus­

trial e comerciante. A exposição termi­

na com a enumeração dos valores de

alguns Indices económicos em 1965, e os

seus valores projectados para 1975, com

base nos estudos do Plano Intercalar

de Fomento. Paralelamente um grande
painel reproduz o apoio aos bancos ao

trabalho nacional, mostrando a distri­

buição geográfica de divérsas activida­

des económicas, e as linhas de expansão
comercial do Espaço Económico Portu­

guês, e as suas relações com todo o

mundo.

Na segunda-feira será inaugurada Il

JORNAL DO ALGARVE é vendIdo
em Loul6 pelo ar. Jo.' Ialdro Bar­
reto Lamy.

próprios habitantes de Lagos, passarão
pelo belo pavilhão, onde a estética e

o sentido funcional deram as mãos,
muitos dos milhares de turistas que na

região se encontram passando as suas

férias.

Extracção da semana finda:

65,139 - 240 CONTOS
Mais 3 prémios grandes dis­
tribuídos aos balcões da

TOTOBOLA
Ao iDiciar-se a Dova época

do Totobola. a CASA DA
SORTE lembra que criou DO.

seu. e.tabehu�imentos do
ROlsio e daPraça da Figuei­
ra. em Lisboa. iDstalações
da maior cOlllodidade. a fim
de facilitar o preenchimeDto
e a eDtrega dos boletiDs.

Para Lotaria e Totobola
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�aulcaeCId ... é melhor

o FRIGORI�ICO ALEMAo DE FAMA MUNDIAL
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CUNHA & ,DIAS, LDA.
RUA DA LIBERDADE, 2-8-\0
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